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ití pora uitir a les liberales.

EXTERIOR
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L o C' r io rtam ftilíe  la  quo  re c ib im o s  de 
li , {-.arliculiir. q u a  e n  m ed io  do  los
r")i.iüctoa qu3  existm i y  ios q u e  e s t i n  pró -  
x ia io s  a  e s ta l la r  en  B arce lona , sa b e  m an- 
te n e rsü  i iü p a rc ia l  y  c o u se rv a r  la  so ren i-  
dad .

I Ic  aq 'i í  d e  quú  m a c e ra ,  ta n  c la ra  y  p r e ­
cisa, se  «'xprt-.gu:

«II(j ‘‘i d a  o líre ro , ca p a taz  y  p a t ro n o .  E s­
to y  r e l t i a d o  d c l  t r a b j jo  p o r  e l  e s tad o  do 
n ii  p e r o  n o  h e  dü jado  n u n c a  d e  e s ­
ta r  0 11 ro liuúón  con los h o m b ro s  d e  mi 
CÍS80 y  c r s o  q u e  te n g o  m o tiv o s  p a r a  d a r  
m i p a r e c e r  lín lo quo  sucedo.

ICi • lü e k '0 \it> e s  un  efecto , e l  re su l ta d o  
mucli(;3 hechos a n te r io re s ,  q u e  todos 

los 1113 ¡ 0 8  p re se n c ia m o s  te n íam o s  des-  
c o u t . i io .

i l a  'O y a  m u c h o  t iem p o , y  d ife re n te s  vo­
ces, ho o ído  a com pafieroB m íos  d e c i r  es ta  
fr.ise: «Ln se r ie  do h u e lg as  y  do a to n tad o s

f) ro d u c irán  n e c asa r iam e ti te  e l  c ie r ro  do 
ii3 ídbrieas; o la s  c ie r ra n  los  s in d ica lis ta s ,  

ü lu3 ce rn im o s  noso tros» .
Son, sogún  m is  no tic ias , 127 los p a t ro ­

n o s  ases inados . L a  h u e lg a  do  b razos  lá n ­
g u id o s  iin p ro d u c id o  el 40  p o r  100 de  p é r -  
d i  b s  t n v a r ia s  in d u s t r ia s .  H ay  edificio, el 
IIo t') l Ritz, e n  cons trucc ión  todav ía , q u e  ha 
p a d e c id o  y a  e n  e l  e sp ac io  do doa años 
unus 5ü liueigas.

Scmf-juiite e s tad o  d e  cosas n o  p o d ía  con- 
l i a u a r  m ucho  t ie m p o  m ás. H u e lg a s  y  
«lock-outs» Bon d os  a rm a s ; cuando  so es­
g r im o  una, e l q u e  t ie n e  la o t r a  se  da  p o r  
v ; . ,c id o  ci Ja e sg r im o  ta m b ié n  y  so d eñ e n -  
i’.- V- ataca.

•,-to. q'ko ta n tas  vpccs ho  o ído, es u n  h^- 
*ítu: Inüudablí». P e ro  ju f to  es doeir, quo  iu 
íiiciia, a u n q u e  a h í  se c re a  o t r a  cosa, no 
oftú  en tro  los o b re ro s ,  d o  u n a  p arto , y  los 
p u tro n o s ,  do  u tra .

L a m a sa  o b re ra ,  a r r a s t r a d a  p o r  los  di- 
r e c to ie s  d o l  s ind ica lism o , q u e  lo  es tán  p o r  
o triis m ás im p o r ta n te s  q u e  e llos , va con­
t r a  su  v o iu n ta d  al choque .

A  n in g ú n  o b re ro  se ie ocu lta  quo  ia  r u i ­
na  ': ; r á  la o o n se c u e n 'ñ a d e  ostos conflictos.

A un s in d ica lis ía  o su g e s tio n a d o  p o r  ios 
aiiHÜcaásias, le  ho o íd o  d e c i r  q u e  e ilos  se 
a j ío d e r i i r in  d e  las fáb r ica s  y  q u e  la s  h a rá n  
fuüs iüna r. Eá d e c i r —le c o n te s tó —q u e  dos-

pu«? (ia u s te d e s  i rá n  a  d ir i-
g ir .a s ,  ¿y  jxo se rá n  los  d ire c to re s  m s s  q u e  
n u ev o s  p a tro n o s?

Y  los o b re ro s  m a n u a le s  q u e  n o  d ir i ja n  y  
quo  e s té n  a  su s  ó rd e n e s ,  ¿les r e s p e ta rá n  
m ás q u e  a  los  an tig u o s?

L a m a y o r  p a i io  do  los o b re ro s  no  p ie n ­
s a  e n  a s a l ta r  la s  fáb r ica s  p a r a  h ac e rse  p a ­
t ro n o s ,  d ese a n  m e jo ra r  e l jo r n a l  y  ia  jor-1 
n a d a ,  ei sa la r io  y  e l  h o ra r io ,  y  crííen, com o 
os n a tu ra l ,  q u e  la  p r o s p e r id a d  d e  las  in -   ̂
d u s tr ia s  es fa su y a , y  q u e  su  ru in a  se rá  s u ; 
m ise r ia ,  p o ro  n o  p u e d e n  o n o  s-iben dfis- 
l igarse  de) p o d e r  d esp ó tic o  d o l s in d ica lis ­
m o  q u e  t ie n e n  ene im a.

¿Cuiíl fuó la  a c ti tu d  d e l  G o b ie rn o  e n  e s ­
tos  conflictos? •

No su p o  n i  en cauzar , n i  d ir ig ir ,  n i r e ­
s is tir .  S e  ec h ó  e a  b ra io s  d e l  s ii id ica lism o  
p o rq u e  le  te n ia  m iedo .

E n  vez d e  m a n te n e r  e l o rd e n ,  a le n tó  e l 
d e s o rd e n .  Y las  cosas h a n  l leg ad o  y a  a un  
p u n to  e n  q u e  la  v io lenc ia  n o  p u e d e  se r  
d o m in ad a ,  y  e l choque , con  su s  t r e m e n d a s  
con secu en c ias  s e r í  in ev ita b le .

¿C uáles s e rá n  e sa s  consecuenc ias?  Esa 
e s  la  p r e g u n ta  q ue , con  zozobra, se  h ace  
a q u í  to d o  e l m undo .

S i e! «lock-out* f laquea, el t r iu n fo  s in ­
d ic a lis ta  h a r á  do  B a rc e lo n a  u n  «Soviet»; si 
e l «lock-out» p e rm a n e c e  firm e, ea m uy  
p ro b a b le  q u e  co u s ig u io ra  el d iv o rc io  e n ­
t r e  la  m asa  o b re ra ,  q u e  q u ie ro  trab a ja r ,  y  
los d ire c to re s  s iud ica lis tu s , q u e  la  e m p u ­
ja n  a  la  rev’o lución.

D e  to d o s  m odos, una  cosa  f s  ev id en te : 
qu«  E 'p a ñ a ,  q u e  se í^nlv.) d e  la ca tás tro fe  
y  q u e  te n ia  condici(in;-a económ icas p a r a '  
lov:iiitírí 'e  y  so r  r - i . i í i i r  i u n  ru d © '
g o lp e ,  q u e  a lcan za rá  a  su  r iq u ez a  y  a  s a  
porven ir .»  ]

T a l es, e n  su b s tan c ia ,  Ja p a r te  p r i n c i p a l ; 
d e  ia  c a r ta  d e  n u e s t ro  am igo , e n  la cual n o  i 
h em o s h ec h o  m á s  q u e  ¡igeraa co rree c io - ' 
nes , puofl n o  e s ta b a  d e s t in a d a  a i púb li ' 'o ,  
y  a lg u n as  su p re s io n e s ,  p o r  r e fe r i r s e  a  d i ­
fe ren te s  p e r so n a l id a d e s  q u e  h a n  ac tu a d o  
e n  e s ta s  co n tien d as .

Lo q u e  d e  o lla  r e s u l ta  e s  el f racaso  to ta l  
d e  una  poliiic-a, q u e  e n  vez d e  p ro d u c ir  la  
paz, n o s  h a  llevado  p o r  u n  c a m in o  d^t v e r ­
g ü en z as  y  d e  tran sao c io n es  co b a rd es ,  a 
u n a  s i tu a c ió n  a b ie r ta  so b re  e l cao?.

Flores nuevas y vieias
LUX PERPE TU A

D e la s  viejas torres en lo s  c a m j^ a r í o s  
f in za n  las cam panas  ecos funerarios  
¿orno s i  un  (amento fueran  a  exhalar; 
suenan en ¡a Iglesia fú n eb res salterios  
y  en la s  fr ía s  tum bas de lo s  ce'nt'Hterioa 
se a lza  la  p legaria  tierna y  p o p u lar .

C uando ruge el viento con te n a z  b r a m fu  
y  en la s  va g a s  som bras de la  noche oscura j 
tarban la s  cam panas m i tranquilidad,
¡cóm o m e recuerdan m i vida ilusoria, 
d e  los que p a sa ro n  la  fu g a z  m em oria  
y  e l inmenso abism o de la  eternidad!

D oblan  la s  cam panas en el cam panario, 
dob lan  la s  cam panas con son  funerario , 
qu izá , no tardando, doblarán p o r  mi; 
y  o tra  vez la  Iglesia rezará  el sa lterio , 
se a lza rá n  p leg a ria s  en el cementerio 
y ,  len  eterno olvido!, y a  estaré y o  a llí.

P asarán  los años en ve loz carrera, 
volverán  la s  flo re s  en  la  Prim avera  
y  o tro s  navegantes surearán  a l  ¡nar; 
vendrán o tra s  a rpas a can tar  amores, 

que serán  pre lud io  de tiem pos m ijares, 
y  la  p a z  d ichosa volverá a reinar.

Seguirán  su curso ¡as a g u a s  d e l rio, 
cantarán la s  aves en el bosque um brío  
y  o tros nuevos soles se  verán lucir; 
qu izá , de la tierra  dejando e l desierto, 
p o b la rá n  la s  p la y a s  del espacio abierto  
io s  hom bres que h o y  logran su  a ltu ra  m edir.

Y  de m i en e l  m undo no hab rá  m á s  memoria, 
só lo  d e  m is restos guard a rá n  la escoria  
siete p ie s  de tierra y  una hum ilde cruz; 
m á s s i  de la  Iglesia, con perpetuo anhelo, 
la s  p legaria s  m e abren las p u er ta s  de l Cielo...

• ¡no hab rá  m uerlo  entonces, p u es  veré la  luz!

t — E s p re c iso  i r  e c h a n d o  re sp o n sa b le s  
p o r  d e lan te .  M e iq u iad es  1, l l o r o t e  I I  b ie n  
am a d o s  jJe ,  je , je!... ¡El heredero !

C H IR IP A

P O S T D A T A .— 1). M eiqu iades p ro te s ta  
in d ig n a d o  e n  u a  te le g ra m a  c o n tra  una  
n o ta  d s  la  A soelac ión  P a tro n a l ,  d ic ie n d o  
q u e  é l no  h a  id o  a B a rc e lo n a  d e  co m is io ­
n a d o  d o l G o b ie rn o , s in o  a e s tu d ia r  im p a r -  
c ia lm e n to  la  cuestión .

M odestia , p u r a  m odestia ; p o r q u e  a! l le ­
g a r  a  B a rce lo n a ,  a n te s  d e  d e s a ta r  la s  m a ­
le tas , ya  la  te n ía  es tu d ia d a .  P o r  eso  e m p e ­
zó d ir ig ie n d o  su  m a n g a  d e  r ie g o  o ra to r io  
c o n tra  los p a tro n o s .

Lo  q u e  h ace  r e i r  eo c a r ro n a m e n te  a  S á n ­
chez Toca, q u e  co n tes ta  a los  q u e  le  p re -  
{.aiiUan s i M elquíades lin id o  com o 
tiionado social:

— No, n o  ha  id o  d e  s u p íe ra sn to  de  A m a ­
do; ha  id o  p o r  p ro p io  im p u lso , p o r  acción 
in m a n e n te ,  a  e s tu d ia r  la s  m o d a lid a d e s  de l 
p ro b le m a .  Y d e l  éxito.

Pedro Gobsrnado.

ciodad y  quo resp-juduu a l  in ten to  eri- 
in in a i d e  deutruirlosí.

E a  loq E stados Uní Jos , a lg u n O d  du 
lo^ hom bros q u a  «qu i so n  ob je to  J o  la.; 
ca ric ias  d e  lc« ra ia iá lro s  o  d e  loa go-

born :u lo res, habi-ían p ag ü d o  al,<riino3 

m iles de  d u ro s  da  m ulta , o  edtari.'tn eti 
prisiuQtía, y  pvoparándodo p-u-a uti via­
je ,  y  u o  do rocroo , a  F o ru a n d u  Too.

E J E M R L - O S

La democracia yanqui

i i i L ü i i  i £  m i m  l i s p
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!>.' •. in>^ima do  n u e s tra s  clases socia- 
!«•: lia lia  m ás au sen te , n i  tan to  si- 
ijuietH, ¡a o r ig in a l id a d  com o de l a c la ­
se p o iá ic a  españala , a  la  q u e  denom i­
n a r íam o s  g o b e rn a n te ,  bi qu is iéram os 
lu icer caso  do aq u e lla  f ig u ra  re tó r ica  
qiic p erm ito  l lam ar N arc iso  a  u n  hom ­
b re  m u y  feo, g ig a n te  a  u n  lilipu tiense  
y  p e ló n  a  u n  calvo.

N uestros  po líticos son  sas tre s  q u e  
co r ta n  su je tándose  a  p a tró n ,  e l  p a tró n  
francés  o  iaglds; s in  ellos n o  sab en  d a r  
u n  g o lp e  de  tije ra .

Todo e l cau d a l de  sus inspirafiiones 
poJUicas lo  b eb en  e a  las ag u a s  d e l Tá- 
incáig o  d e l S en a  o  e n  loa x’espectivo i 
d ia r io s  d e  Sesiones d e  sus cu e rp o s  p a r ­
lam en ta rio s . Y  se p a sa n  la  v id a  re c o r ­
ta n d o  e l c u e rp o  n ac io n a l p a r a  em b u ­
tir lo  en  esos tra je s  exólicos.

Eato  e n  cu a n to  a  los q u e  raand."n, 
q u e  en  los q u e  a sp ira n  a  m a n d a r—h a ­
b lam os d e  los de  las  izq u ie rd a s—n o  se 
e n c u e n tra  en  ellos n i  u n a  p a la b ra  ni 
un  g es to  q u e  n o  te n g a  e n tro n q u e  con 
alf^ún gusto  o  p a la b ra  d d  rad icalism o 
g ‘-'lo o  britán ico .

Í5Í p o r  e u a lq u ie r  c irc u n s tan c ia  se in ­
te r ru m p ie ra  la  coOTiinioación con In ­
g la te r r a  o  con  F ra n c ia ,  n u es tro s  po lí­
ticos do  l a  izq u ie rd a  so q u e d a r ía n  
com pl-jfam onte a  o scu ras , y  n o  sa­
b r ía n  q u é  d e c ir  fa ltándo les  e l contacto  
con  los perió d ico s  ra la  q uo  con  los l i ­
b ro s  do aquellos do q u ien e s  co p ian  el 
p en sa r.

D esde hace a lg ú n  tiem po, p a rece  que ' 
ex tien d en  e l r a d io  do su  acción im ita ­
t iv a  hac ia  loa E stados U nidos,

De esa llo p ú b lic a  p u ed e n  a p re n d e r  
un’chag cosas, q n e  son  v ie jas, a u n q u e  
o lv idadas aq u í,  p o r  ejoraplo, q u e  aq u e ­
llo do quo o! p en sam ien to  n o  delinque, 
quo todas las p ro p a g a n d a s  son  licitas, 
q¡<e totioü los sím bolos q uo  ex te r ío r i-  
ítiTi la s  ideas y  loa sen tim ien to s  deben  
*er rchpcíadoH, ee a lg o  qu o  está  raan- 
^=»do r e t i r a r  e n  l a  Je inocrao ia  a m e n -  
fau a .

N o se  p u e d o  n e g a r  q u e  S ánchez  Toca 
e s  h o m b re  do  o lfato . C u an d o  saca la  nari?. 
p o r  !a e n ra m a d a  d e  s u  p ro sa ,  h u e le  com o 
u n  podenco , y  a d e m á s  sue lo  h a o e r  p resa . 
U lílf iiam en te  la  h ec h o  e n  M elqu íades, que 
ea la p r im e ra  d e  u u e s t ra s  co d o rn ic es  po- 
lícicas.

Coi; r e fe re n c ia  a  o t r a  codorniz , p e r o  no 
ta n  sencilla ,  conocem os el d iá logo  en  qu« 
M eiqu iades, couio  su  a n te c e so ra  d e  la  fá ­
bula , cayó  e n  e s tre ch o  lazo.

-  ¡Q uerid is in ío  e  iu s p i ra d ís im o  y  gu- 
b e r i ia m e n ta l ís im o  tr ib u n o !

m o d e rn iz a d o  p re-— ¡Ilu s tre  y  h o u d o  y

H ace pocos d ía s  noa d a b a  cu en ta  do 
'■>llo e l te lég rafo . E l S enado  do Wás- 
h in g to n  h a  au to rizad o  a l  G o b ie rn o  fe­
d e ra l  p a r a  p e r s e g u ir  a c u a lq u ie r  p e r - ,
:<ona q u e  er5arbole b a n d e ra  ro ja  y  h a g a  sideñte! 
p ro p a g a n d a  re v o lu c io n a ria .  Y en  e l '  —iífio, eso, mwlernizado, nada do eon- 
co rre sp o n d ien te  p roy ec to  de  lev  «e e á - ' servadurismo anquilosado, ni de sombras; 
ta b le c e q u e  loa d e lin cu en tes  su f r i rá n  decir, hacia el tendido
la  m u lta  do 5.000 d o lía te  (com o si dijó- 
ram oa u n as  25.000 pesetas), o  cinco 
afloa de  p ris ión , si es q u e  no son  co n ­

d e  us ted .
El t r ib u n o  d e  la  p le b e  de  O viedo:
— S ie m p re  h e  c ra íd o  q u e  e n  sustituc ión  

d e  esos fó s iles  d e  ia  p o lí t ic a  arqueo lóg ica , 
c o m o  M aura , L a  C io rva  y  D ato , el v e rd a ­
d e r o  je fe  d e  un  p a r t id o  c o n s e rv a d o r  ves­
t id o  a  la  m o d e rn a ,  a u n q u e  no  u se  m i m an ­
d il ,  d e b ía  s e r  un  e s p ír i tu  pro.i^reslvo y  evo­
lu tivo , co m o  us ted . Yo lo d ec la ro  s in c e ra ­
m e n te  quo  co a  u:i p a r t id o  co n serv ad o r  
d i r ig id o  p o r  us ted , g o b e rn a r ía n  y  altera.x- 
r i a n  con g u s to  m is  Icgionoa rc fu rm i? tas ,  a 

r e p u - 1  Ifts q u e  y a  ;-abo u s te d  q u e  am a n so  co n  mi 
b l l c a n o  p a r a  p e r s e g u i r  y  c a s t i g a r  l a s  ‘ so en fu rez ca n  y  des-
p r o p a g a n d a s  r e v o l u c i o n a r i a s .  i en c a d e n e n  y  lo  d e v o re n  todo. ¡S:)n tc-

Piies a q u í  sucedo todo  lo  co n tra r ío :  ,,5, lo só, queriiiisimo tribuno. Us-

EiüE iii yioLEiiie
El d iscu rso  d e  Cambó. Retirada de 

los periodistas.
BARCELONA 1 (inadrufjaiia). En el P a la ­

cio (le la MAsictt Oatalaaa sa ha celebrado 1a 
aiumoiada cooferencia dol Sr. Cambó, para  
tra ta r  <le los b s u u Io s  actúalos.

El teatro estaba toUilmento Uono.
Entra lau personalidades, íi^uraba Mel'iuia- 

dcs A^varez.
La conferencia debía coraoozar a  las dio¿, 

pero se retrasó nigo por un inoidento provoca­
do por los periodistas asociatios al Sindicato, 
quo reclam aron do la Comisión orgaoi¿adt)ra, 
qiio so retiraran  lo.s perioiíistas no asociado».

La Comisión no accedió, y  los sindicados se 
retiraron, no haoioado información,

Cataiuíia puede m orir a  mano d s  los 
catalanes.

El Sr. Cambó empezó a hablar manifestando 
que  esperaba a ver s i haófa un Poder piiblico 
capaz de  resolver los gravísimos conflictos 
quo pesan sobre Catalufia, pero ante la  grave ­
dad do las circunsíancias se ha decidido a  ha­
blar, aunque haciéndolo en tonc>s bastantes 
distintos de loe que se proponía hacerlo.

1/as luchas que .<ie avocinao, de ias cuales no 
es más qun un episodio y  de los menos torri- 
bles ei «lock-out», van a conmover la esencia 
vital de Caialuna.

Está Cataluña a punto de sor m uerta  p o r  los 
mismos catalanes, y  esto debem os evitarlo a 
todo trance.

La causa de e<!to no es más que la total au- 
aenciade l Poder prtülico.

l.sio Imcu que boore la regii'in catalana pese 
iin pusiiiii^áino abrum ador que llega a todas 
Ida BSfi'i'Ms lio ¡a vida.

Este ¡xw;mismo incita a  lus patronos n ia 
purulÍMción de las ¡ndustriab; él hace «pío los 
obreros estén tam bién fatignilos de ia lucha.

K -io ;)esiinisnio hace quo los patronos estén 
desoíieutadus, y  tan pronto den raíiesU-asde 
una gran valentía, como la  den de un tenior 
extraordinarlo.

C ensuras  a  los patronos, La sindica­
ción oblísaioria debe S3r iinpaaáia 
por el Estado.

Encuentra censurable el quo lo-? pstnm os 
8 0  lance a una lucha provocaudo a Iob obre-' 
roR.

Concede ia  necesidad de la  siiidáncKhi, 
pero sólo adm ite el Sindicaio de ciase.

Ante la  realidad de ios Sindicatos ORtrlanflB 
conviene decir que es censurable que su ao- 

. tuación sea la  íle la  violencia para adquirir  
soc io log ía  de^ adeptos.

Todos los obreros deben estar sindicados y 
hasta  debe existir ia  coacción para obligarl.'js 
a  ello.

Pero osta coacción debe partir  dol Estido, 
im pi'liondo a todo trance éste quo naúie lo 
arrebate esta fncuitad.

Se puede ser  ciudadano de una nación quo 
no tenga ni diplomacia ni ejército, pero no do

—P o r  eso, p o r  eso  a c u d o  a  la  in teM ^en . 
cía, a  ia  h a b i l id a d  y  a la  
usted .

— íS^..;i<)Í0 ríÍH? í,De qu4  se tra ta?
—Do urre .jc laria  cu es tió n  eocial.
—jrio ii ih rc l  E sa  es u n a  em p re sa .
— U na em prei^a d ig u a  de  us ted . No se 

t ra ta  do a r r - 'g la r  to d a  la  c u e s tió n  social,!
eso  se r ia  a r r e g la r  e! m undo . So ....................................

i ra tn  a e  ev ita r ,  do  a p la z a r  u n  choque , d o  una cuyo listado no mantenjja los derechos 
Oüscar una  fó rm u la ,  a lg o  q u e  d u re  u n o s  inilivirtua’es y ia libertad individual, 
mosea p a r a  p r e p a r a r  su  tr iu iifo . Eu u n a '  En cuanto a la  sindicación Ue In l’i'ensa es 
p a la b ra , .d e  q u o  u s te d  vaya a  B arc e le iia  y ' injusta, porque no todos los psrio<ii«!as esi:'... 
h a b le  y  p e rsu a d a  a  los  p a t ro n o s  y a  los  «i servici» de Empresas indiistrialea, sino que 
o b re ro s  cou su p a la b r a  y  c o a  su  p re s t ig io  algunas expresión de idealidades.

^  f  b  Rechaza la m anera  cómo el sm dip^hsmo es

donados a  am bas  penas, cou jan tam eii-  
to, más a  la  d ep o r ta c ió n  cu an d o  la  de 
p r is ió n  term ine.

aLo  v en  n u e s tro s  G obiernos?
¿Lo v en  n u es tro s  lib e ra le s  y  dem ó­

cratas?

U n a  ( '¡ ím ara  u ltrad em o crá tica , auto- 
i'iza leg a lin . 'n te  a u n  G o b ie rn o  re p u -i

110 sólo se au to riz a  la  exh ib ic ión  de 
h an d n ras  y  do  8Íaibi)io9 de  todos los 
co lo res y  do las p ro p a g a n d a s  d iso lven ­
tes -sab ido  e a q u e  se h a  llegado  h asta  
¡a ex a ltac ió n  de  lo s  c r ím en es  m ás odio- 
üos y  do los a te n ta d o s  m ás ex ecrab les  
—no sólo 89 au to riz a  oso, s ino  q uo  el 
P o d e r  o  su s  re p r^ se c ta n te s ,  d e n tro  o 
fu e ra  dol a lc áza r  d e  la  a u to r id a d  y  
d<;phonrándolo, t r a t a  y  c o n trn ia  y  fir ­
m a arm istic ios , cu a n d o  n o  frases b o ­
chornosas , con  loa q u e  v iv e n  cansa- 
g ra d o s  a  la  p ro p a g a n d a ,  y  procm-an 
p o r  todos lo s  m edios qu o  se p ro d u zca  
e l hocho rev o lu c io n ario .

Y a  q u e  n u e s tn is  i^quierd;t.s y  esas 
llam adas d erech as , q u e  todo  lo hacen  
to rc idam en te , so h a l la n  b a jo  la  p r e ­
ocupación  d e  lo  q u e  «d irán  las  nac io ­
n es  o x tran je ra s» ,o lv id án d o se  d e  lo q u e  
do aq u é lla s  d ice  o  raáa ex ac to , m ald ice  
E sp añ a , v ean  cóm o a l ab ííu rdo  y  la in - ' 
senaatívz los p o n en  lím ites loa senado ­
res  de  N orteam érica , p ro c lam an d o  q u e ' 
iK> h a y  d e rech o  a  c ie r ta s  p ro p a g an d as  
que «tacan los íandameatoa de la so­

tad  reforinaria  a Empuña hasta  ponería  
como nuev.i llof^.indo hasta los cemeiiti'- 
rioá y  laó fnncrarijs , y  y o  al frente  mis 
conservadores consolidaría las reforma» 
después do las prot-jstas do rúbrica.

-  -Eso, 030. Ustod eá un  h.)mí)ro evoluti­
vo con quien yo  pue lo  ontenderm a.

—Puos <1 s eso se tra ta , carísim o t r ib u ­
no. A oso venp:o.

—¿C3moV ¿Da i]uó se tra ta?  P u ss  de  ir 
p repai’ando  la tjscam out.iria  y  la heren ­
cia.

—P ero  cree ustod  quo Alba, Romano- 
nes  y  Alhucemas eonaentinan,..

—¡Je, je, j«l Roraan.uios audri on ma'o^ 
pasos p a ra  quo Maur-i y  La Clárva lo don 
la bc lijíe rjuc ia  A lba sa qued:¡rá a la de! 
alba sería, y e n  cu tuto a Alhucemas, 1í> 
m andarem os a to m ar posfssióii dcl m ar­
quesado p a ra  i r  arrejílaudo la cuestión di* 
Tánger. Usted, tr ib u ao , es e l l lan n n o  « 
he redar  el P o d e r  y  engrarideoor esta p«is 
y p a ra  eso todo  duj'ondo do un pequefio 
sacrificio.

—¿Qu« sacriflcio os eso?
—Un viajo de  unos días qu e  lo dará  a 

□ s t e d  un g ran  rolievo social.
—Elstoy dispuesto  a todo. Ya sabe usted 

^ a e  p o r  m i p a ís  soy capaz..

en o rm ís im o .
—¡Enorm ísim o! E s  us ted  m u y  afable.
—jE n o rm ís im o , p ira m id a l ,  fu e ra  m o- 

des lias ,  y  q u e  so r ia  a  la vuolta  in c o n m e a -  
su rab lo . E ; i tm e e s  yo  p la n te a r ía  la  cues­
t ió n  d e  cou lianza  y  d lr ia  e n  Palacio ; M el­
q u ía d e s  es la  p az  social, y  M aura  y  La 
C ierva  y  el m i l i ta r ism o  serían '; vencidos.»  
V am os, vam os, a n ím e s e  u s ted . '

—¿Y s i  fracaso?
—F ra c a s a r  usted ... V am os, n o  so cono ­

ce  us ted . A dem ás, sólo e l  in te n to  d© un  
p e q u e ñ o  a p la z a m ie n to  e s  e l  t í iu n fo .

—¿Q;i.í d e b o  h acer?
—D iv id i r  a  los  p a t ro n o s ,  lo g r a r  q u e  se

proítísaJo y dirigido en la clandestinidad. Sus 
directores df^bon traba jar a la luz doJ día.

No puede adm itirso tampoco el «sabotage» 
a  lu8 industria^:.

La a c c ió n  d e  lo s  S in d ic a to s  y la  d e l  
P o d e r  canLral.

Sigue tratando de la  aciuacióa da los Sbidl- 
catos.

Si oata actuación es clandestina, sus móvi­
les srjn bien deflnidoa y  íruocoa. Sus pi-eton- 
siones están a la vista. No pu«(io el Poder cen­
tral descoQoeerios. Pero el Podxr central en 
España desconoce todos los problem as de Ca- 
talmla, y  con ellos produce el estado do des- 
o r í e n t a c i Ó D  y gravedad do los coullictos cata-

ap lac e  e i  «lock-out», y  con  d a r  u n a s  ador-1 ,
m id ero s  al d i r e c to r io  s in d ica lis ta .  ¿Me en -  i sas  teorías al
t i e n d e  us tod?

— Ya; m e  dec ido , e s  u s te d  m u y  sugpstio - 
n a d o r ,  q u e r id o  p rea id o n tc ,  p e r o  h a y  una  
g r .ive  d ificultad .

— - ¿Cuál?
—Y o es tu v e  e n  tra to s  con los  aocia lisfas, 

y  m i p e r ió d ico  ro m p ió  cou  los  s iud ica lis -  
cas y  (lijo q u e  m i p a r t id o  e r a  bur^jués.

— M ejor, e so  le  favo rece  a  u s to d  p a r a  
h f tb 'a r  con los p a tronos .

- 'S i ,  ¿p o ro  y  co n  los s in d ica lis ta s?
— H a  d ic h o  usted , q u e  ea h e te ro d o x o  y 

quo  (ju ie ro  e l m a tr im o n io  civ il y  la  l ib e r ­
t a d  do  c u l ta s  y  ¡os e e m o n te r io s  laicos...

— P ero , ;,creo u s te d  q u e  h a rá n  caso de 
oso los  q u j  q u ie ra n  la  p ro p ie d a d ?

—P u j s  la  o f re ce  u s te d .  Ya vo u s te d ,  yo  
soy p a tro n o , y  b ie n  azucarado , y  las llatño 
ró tu lo  a los  o tro s . Y en  contr;ícflcción m is  
> m e n o - ; ,q u i é n  r e p a ra ?  ¿Q uién  h a  d ioho ' 

la to rce ra  p a r te  quo  yo  d e  las J u n ta s  m i li ­
taros? t 'u es ,  a u n q u e  tno d e n  to d a s  u n a  se- 
r f tn a ti ,  e s to y  d is p u e s to  a n o  d im i t i r  has ta  
quo  se  t u s te d  o l h e re d e ro .

—No h a b le m o s  m¿Í8. S a lg o  osta  noche 
p a ra  llu rcelona .

— A n im o  y  su e rte .
Y u n a  s o n r is a  e n o rm e  in te n tó  d ib u ja r ­

se a en tr . im b o s  la d o s  d e  la  n a r iz  p rc á id o n - , 
cial.

Y d ic en  q u e  e n t r e  r is a  y  r iaa , «l p r e s i ­
d e n te  m u rm u ra b a :

E l Sindicato h a  croado la Federación Pairo- 
Bal. La defensa es sacratísima. Vioioucia con­
tra .violencia. Yo eppirituainjer.tc eswy ai.-'ja. 
do de iinoe y  de otros. TcóriCHmBiito aoy con- 
contrario a l «lock-out».

La Foderaeióü Patronal í‘s!4  apartada d<> las 
autoridades, pero no d é l a  masa patronal.

No puode im pedirse una actuación de  vio­
lencia. Si de aqu í al lunes los din>cíoio3 de 
los Siniiicaios o las m asas siadicadiia dan ga­
rantías de que van a abandonar ia  vioioueia, 
no habrá  dcreoho a  m antener la  violeucia do 
loa patronos.

El <ioc!{-oiit» es un episodio y  la lucha que­
dará  en pie. I<a fínica solución ea enoaiizarloa 
problem as por la vfa jurídica, modiauto la  ro- 
cient*' Cemisión mixta dol trab«jo.

Si so rechazase eato ea ir  a  la viok'nria, que ­
re r  pertu rbar la  nación y  a rru inar a  nuoslra  
ludusSria.

La en  ¡a Oom, j :¿ n  de; Tr :>*
bajo .

Xo puedo contribuirse a  la m in a  de la ii>- 
dustria catalana.

La (J'iiiiisión del trabajo, además do anail» 
zar ia situación de los ploitus Bocia!e<:, furinu- 
lar.^ las ¡joticionca a  1ü Feiieración l ’alronr.I.

l ’cro sí ei sindicBlisnio insisto en quere r  es­
tablecer el ré^jimen comunista, será imiiOfibie 
la actuación de la  Comisión del Trabajo. Pero 
si los obreros catalanes quieren sólo mejorar 
sireondición sin utopias, pueden ouconlrsila  
e;} !a ' om is iín  fiel trabajo.

Estim a una dificultad insuperable hoy la 
paiticipación de los beneficios p o r  parto d.» 
los obreros, cou lo cual está coiifoimo en p rin ­
cipio.

La Comisión dei Trabajo regulará el salario  
mínimo con frecuentes revisiones.

Ki di'Io^'ado d*d Sind'cato no t>uedo ton«r 
una fu 'id ó n  dinjjtíva; sólo acuión d e  insuoc- 
ción.

_E! patrono no puede reconocer al Sindicato 
nuentr'ía feto n;> haga público quo sns diroc- 
tore.4 tienen rosponsaiiiüüad plena.

Ix)8 obreros deiipn tener además dei ideal 
m aterial otro espiritual.

Sólo la idea do Patria salva a los pueblos.»
Ofrenda un  liomcnajo a Mel;¡uia;li"j p o r  ha-> 

b e r  defendido los deseos autonomi- tas do Ca­
taluña.

Term ina afirmando quo de la actual crisis  
sólo se salvarán ios pueblos que lioveu en su 
corazón un s ía tim iea to  de pa tiia  y  un ideal 
común.

K1 Sr. Cambó, en varios de sus párrafos y al 
final de su conferencia fu6 ovaciunado g ran ­
demente.

También so aplaudió a IX Melquíades.

compulsariafl con U  resiidad y  tiene quo ro­
bustecer ol Podor y la  fuerza d¿¡ ejí^reito.

Pero aquí, fracasada in acción del Poder 
central, venimos a una vida de violencias que 
(/íusoa ia razó», engendrando estados pasio­
nales poligrodísinios.
ig.Vnaliza a continuación extensamente el pro- 
g ia m a  del s^ndicahsmo, en especial el sentido 
comunista de las agrupaciunos.

E-jpora que e%ta flebr>) presará sin que deje 
gravísimos dafios en Oataluila.

El Estado so habrá convencido ya do su 
error {*0 alentar ei sindlc.-ílismo cuando en él 
iiB visto quo podía debilitar la  espiritualidad 
oataianf. Dospi.éi, nsa.'t :du, le combatió, ilo- 
uanúo las cárc''!t.s de siuilioalistad, quo luego 
libertó, llegando a  no ser ni estimado ni res- 
pi'tado, ni pordoroehas ni porizquisrd .is. Y 
enci)utrándose siem pre cou el gran problema 
catalán ílotaudo sobre los demás problemarí 
que, aunque gravísimos, son transitorios.

Yo acudO al Poder central del estado de vio- 
íoncia croado on C.italuíia. Par eso patronos y 
obrero.'* quieren hacerse la justicia j o r  au 
Ejano. Debo irse a una solución q u e c o  puede 
On?«er el i'odBr públíjo . Y n^cesitamoa lii’í^ar 
a ella porque tanto ia  amenaza sindicalista 
como la amenaza patronal es grave.

1 ^  d e f e n s a  e s  s a c r a t f s lm a .  L a  vio­
le n c ia  s in d íc a l is tn  f r s e  ia  v io len c ia  
p a t ro n a l .

Madie puedo hacorso la justicia por su 
mano. Es m ás anarquizante que uno a ten to . 
contra el otro sin que éste se delieniia, que  bo 
• 1  agredido in ten te  ( le ie n d e n a

So insiste en que D. Melquíades no ha ido .•» 
Barcelona a  estudiar el problem a social allí: 
p iantoadj, sino quo lleva una misión especial 
en combinación con el (íobirroo.

Kd <ieeir5 que va en calidad do embajador,! 
araigablo com ponedor on el pl.’ ti't n,endien­
te; algn así como a lo qvie íuó i l t i r  io ua re-, 
cieiite y an-'íiuga ocasión.

_D. Melquíades no ha quedado para otra cesa, 
iii ha poü ii lo llegara  menos, pese a los qu« es­
peran de él la regeneración y el reeargiinieu- 
to de la Patria.

De Ciuíi ofli'ia Melquíades 
em ulando al gran Morete.
Son favores que se pa^'an,
¿cómof CuupanJo del buí»

«t 
•  •

El jefe del Gobierno ha coiiferenc'ndo fo n  
el Sr. Vc-ntosa, sin duda p&ra preguntarle ijué 
vientos corr^’D.

El Sr. Twea se podía haber ahorrado ia en­
trevista; ya Rab'’ que son ir í js ,  y <i-'l Guaila- 
rramii. ¡Como que le  hau acatarrado al gene­
ra l Aguilera!

La Federaehín Nacional de Ferroviarios ha 
enviado al Sr. Toca una carta coii-umatoria, d* 
la  que sacamos es tís  líneas:

«Las F.mpresas ferroviarias cea su «ilencio, 
de persistir en él, im pondrán la lealización di> 
la  huelga.»

Pero la  Compañía del Nortp no ha sido sor- 
da y ha roto su ailenHo, acordando enfre¡!TiP 
unapa^ 'a  extraordinaria a  todos sua em plea­
dos.

T.q>n, tnpa..,

Ix)S médicos de J<’rez, prirr. fe - tf ja r  su Iriun- 
fo, es decir, el cobro do ios atrason ipie ie.n do­
bla ol Ayuntamiento, han contratado una ban­
da  para que diese un coauiurto fronte al Casi­
no principal.

l i a  piezas obligada'? serían, sojruramente, 
«La danza .Macabra» y «l.,a muerto do Iseo>,y 
para term inar la Jo ta cuyo eslriliilio dice;

No me mstes, r o  me mates 
Déjame vivir en pax.

En R areo lonaha term inado el j ’dcio ora\ 
quo se seguía a l obrero Aiberleia, per el asesi­
nato de tin  patrono y  el (rustrado de otro.

La sentencia ha «ido absolutoiia, nuedando 
en libertad el procesacio.

Aiber'cia, d irá  para b u  capote; ¡Albricia! ¡Ya 
estoy en libertad para d a r  «1 terwír golpe!

Y que éste será sobre segum, porque a la  
tercera va ia vencida, y  después de dos ensa­
yos, uo ía ila rá  la puntería.

•  
fli «

Afirma un diario, que el Sr. Burdos Mazo, 
en el coim-dor del ílo te l París, éondn so iios- 
peda, volvió la espalda a »,n griipo de patro ­
nos que se hallaban en una aiesu contigua a 
la  que ocupaba ei ministro.

f iia  información no es exacta; han sido !o9  

patronos los quo hace tiempo han vuelto l a  
espalda al Gobierno.
___ -ESE

Miüa social papular
O rg n n iz ad o  p o r  la  A. C. N. d e  P.

Se celebrará m añana dominjf», S de noviera 
bre, a  las ouce de ia maí;ana, eti ei teatro AJ< 
varez Quintero <Cincma X, 8a* Kernardo, C'J), 

Oradores.
Fem ondo M artín-Sánchei Jiiliá. — Temar 

.Premi'>s al iiubajo.»
José  María Semprún y  Gnrraa.—Tema; «i’aiv 

ticipación en los benuOoioH.»
Kafaei Vega Lamera.—Toma: «Comontario* 

a la encíolSca «ÜeruB Novarum.»
Prosiilirá ol aoto D. Manuel G óm ei Roldáp,
La entrada será pública.

No s e  d ev u e lv en  lo s  o rigU ie ios  q u a  
s e  n o s  en v íen , a u n q u e  no s e  pubii* 
q u e» .Ayuntamiento de Madrid
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r i E i s l o n e s  d e !  E x t r a n j e r o

EETJSTA IITmACIOIAL
B  c:e5 iiaisar,

e n  l a s  G á m s ^ a s  t í e  l o s  C o m u n e s .  
L a a  elBC CÍcr»es f r a n c e s a s .  E l m a !  

mfeRor.
Auji.iuelaCivnn líi-ct-ina inicia y  perpefi-a 

li'fl iiiuyortís iiicopciloá ii)twrnaciünalei_ y los 
Hii3BÍooalífloiit}iiíSHliríijo3  iilDereclio, janiaa 
fnítan on f?a DO. îún un hombre, u a  g r u í»  d.- 
liumbres, •• a V?'- '- unn mueh^damUro qup 
iB'írioainentt'Irs <U'tt',1 

Uonira ai i.lu.ijco, .,a>> líintRs vidas inocen- 
t.M t-ausó a ia i>übl tci.'.u oivU alemana, protes­
taron en !ns t  riiiiiKje m ás elocuentes t  enór- 
eioi>a la:< tiüL.^nca.las representaciones < ** 
íospitrUiios pc'T).''.nres in¿;leso3, calitlc-imlolo 
tio \iti oriinoii i.-í'!EffU0 h0  dcl qiio se aTor<Ti-¡i- 
wi'éu las jíeiiera>;¡one8  sucesivas.

A leo S"mojaut<: ..lajii'V.n y a  a  o c u r r ir  con lo 
áo l a  ox tra tH dún lii’l l>;iiser: en  la  C á m sra  rt0 
iiis C om uuos varin 'í diput.irtos, c reyondo  iii- 
ir rn ro to r e l  sen t ir  dol puelilo, Uan po d id o  que 
le. d e l  en ju ic iam ien to  d e l  ex  e m p e ra Jo r  de 
AU'insDia, (¡U'S'lo uu s i  e s tad o  pn q ue  ah o ra  se 
ti.iHa y  no se  alga ad eU u te , tan to  porquft así io 
ii'SoB la  opiaíl'in p o p u la r  ing lesa , co m o  por- 
auo ol p rop ós ito  <ii' la  (U-aa BretaiJa, con trario  
I  laa levos cátai.lecidoa, h a  do a rra n c a r  la  pro- 
weta in'ás caluix.s.', y a  q u e  n o  d e  los fó tados, 
fie todos los pueb los  on d o n d e  e s tán  t iv o s  los
íotitltiiieirtos d é l a  jus tic ia . , ,i >

l 're n to  a l  p a i '-c e r  do io s  d ip u tad o s  a lud idos 
i a  exp uesto  ol suyo  el m iu is tro  B o n s r  Law: 
n . creo  é s te  q u e  la  o p in ión  d e l pu eb lo  brita-

n a h a t P  clhisulSBiVl Tratado. Queda, pues, la  protM- 
ta  on favordo l Derecho y de la justicia, p rodu ­
c ida  en  la m la m a  C ám ara  il^ los < 'om uaes p^r 
varios  diputiifios; y  q u e i i . i i v o  el p ropós ito  de 
in icu a  veng.inza «caric’iiidn p o r  las reprosan- 
tacñoues ofleialos ínglo-a^.

C on tinú a  en  F ranc ia  la  agitac ión  PlcetoraL
Tdüto en ia izquierda onmo eu 1» aI- '.' ' ' ‘í^ *e 
li:ui prod-.ioido confiisiouM y  di'ifliou,* ¿ 'S- 
iiient'alil<>?. En esto últiin>i ftt»:) « •¡■•n;', !n .:is- 
corclia revidts caraeterrs  q.¡e lian (i
la niús a lta  auJori'iad oclesiéstica, el cirilonal 
Aiiiütte, a  pr.tilii:ar uaa c i r ta  reiiordaBÜO las 
Ir.strüeciiiiieí ))ont¡flci ;i'. _ _

K1 ca rdeiiu l les ilico a *o' rulálicoí;
.Debéis voti!-; Li aks>o.ie:óa noríu una niii- 

p-»blodosiTCÍ<:'n. Debéi» TOtar hoarartampr.io, 
es ilocir, por los bombre* do o>tnua-
.•ión y  coiiiianza. Votad íat'i.iinonto. t’on oí !ln 
'a  no penliT  lo'i snfra;:io«. Mejor ■•f-rh votar a

, i tn a  R:>t;“facc!óp 
icaciuim-, ]ierm i- 

ous a

lúS cnndiilatos <;ui*. f ia  dai 
n n.la<i las legí:inw« rci7ín 
t )n <-spnrar una In lu r  i'uil para ei pa.s. qu 
Miuullos eviyo ptogrania e.í más perfeuto; pero 
c;)\-i> fracaso, casi s? KupuBdríi et_ ñengo 
de que se abrie ra  !a pueril •  los «neinigoa de 
la üuliglúu y dül i>rdf¡i social.>

Seguram ente son» oída la vo* del an u sn o  
purpurado; aiiora qvi» por desgracia, el rio.^go 
do que se ab ran  las puert:!* d» Franca_ a los 
enemigos de la UBl¡í;i6 n y dal orden social no 
es problemático, sino evidente; esos anémicos 
están dentro do la qun fue n:iuiú:i cnstianisi-

dol px kainor, y  que IíH cosas no dobfan pasar 
adolant".

liona;' Law conte.ítí'i ri-batiendo esta afirma­
ción, que no creía que tal fuera la opinión 
<lei pueblo británico, y  que, por parto del Go- 
biaruo, no veia t^ste ningftn motivo que 0 0  opu­
sieran  a ia  ejecución du las cláusulas del T ra­
tado que io  detenninau.

ESTADOS UNIDOS
La

E n fe r m a s ,

So encuentra restablecida de su onformodad 
la  m arquo ía  viuda de Riscal.

—Se halla tlolicada do salud la  sefiorita 
Agustina ele Silva, h ija  de los duquas doL ó- 
cora.

V e s t ir s e  d e  la rg o .

So h a  voslido de largo la bella^efíorita Mer­
cedes Traveaedo y  García Sancho, hija maiior 
del duque de Nájora.

B oda.

So lia verificado ol onlaco de la encantadora 
Bí>í\or¡fa Rloaa Prado Sanz con ol doctor don 
Valentín Martín Calderón.

Apadrin.iron a  los contrayentes la  tía dol 
novio, doña Soledad Lamas y  el padre de la 
Dovia.

F a ila c im ie n io s .

H'xn fallecido on esta corte dona Simforo-sa

U S  c n W R  s s s i a i e s

, cx:ccrt«

ipui:

C o n fa r e n c ia  In titrnac ional dal T rabajo ,  
a n  W á s h in a io n .

W \.SltlN'fiT.)N- ¡n. Una referenoia oficial l^ p e z  do Angulo y  el académico d» la  H uto- 
da l a  <'unrorenci;i

íioo soa contraria ul enjuioiamiento dal Kai- siendo ios á rb iiro í de su< doslino»
rir; consignientenifiite piensa que eUíOl.ier- CLAU\B^ííA
JO ingles, en l« *iue le toca, debe ejecutar las

LA CUESTION DS HUME
La cuosliór»  ¿ o  F iu m s . V iaje a p la za d o .

ol Segu-i d icen  lo s  p e r i id io o s  de 
hoy, e l  S r . 'H ít im i h a  up lazado  su  an un ciad a  
n iu r c h a a  lio rna , con n io iivo  d e  la  cuntosta- 
eiiHi d e l p rea id eü te  W ilson , y  pom ianocerá  
n i  P a rís  c o a  obje to  d e  a s i s t i r a  Jas d iscusiones 
i|UO h a n  d i‘ ce leb ra rse  p o r  e l Consejo S u p re ­
m o . f  q ue  reve?5i!án gi-an im po rtan c ia .

Garibaidi dofienda a  Flums italiano.
PAUIS 31. l 'n  teleiírama d« Londres anun­

ciaba, que el general Pappino Garibaidi, pro­
poníase m archar a l frenta de 2 0 . 0 0 0  homíjres, 
contra D’Anniinzio.

l ’l coronel Bicoioti h* protefta 'lo #n6 r;;iea- 
mento contra tal notieia—aiiadiondo quo lejos .
(io i r  conti-a D ’Annunzio, to<l«s las tropas da orden. 
Ciaribaldi y  el mismo general estaban con 61? 
por Fiunié italiana.

Internacional dol Trabajo, 
dÍR>*: qu 9  la  Coiiferf*ncin, colocada bajo los 
au&iiicios dol T ratado de l’az y do la  Liga do 
Naci.int s, ha dado comionz*) a  sus sesiones.

El soc re ta rio '1# listado del Trabajo norta- 
americaiíO dió la  bienvenida a los delegados 
do l 's  Katados y  di'.'lr.ró que la ConforPncia 
es el p rim or esfuerzo hocho por laa naciones 
para ustudiar i'l problftiua de ltraba jo  y lu  nia- 
tiBra lógica lio l esoWorlo.

Añadió cjuo l.'t creación do la  I.iga de Naoio- 
iic'i i s ya cosd cierta.

K1 lieiejíado italiano, bar>’>fi Meyer, propuso 
y  M aprobó p o r  unanim idad u« voto do gra­
cias a la n.ioión nort.jainorioana i>9 r  su  cari- 
ñ'oaa hoKpiealidad.

Expresó tam bién fu  pesar por la ausencia 
de 1 0 i4 del'';rftdo3  iioi taamericanos y  propuso, 
•iendo tam bién aectjtado por unanimidad, que 
a* inTÍ!» a loj patronos y  obreros norteamorí- 
canui A “iiviar íu¿  represontantes a  la  Confe­
rencia.

FRANCIA
El e r z o b la p a  d »  P .'tns e x h o r ta  a  lo a  f í a le s  a  

c u m p lir  s u  d e b e r  d e  votar .

PARIS a i .  K1 araohispo de París, cardonal 
Ameitc, ha dirigido al clero y a los fieles una 
carta que será leída en las iglosiaa lus días 
1  y 2  do noviembrtf.

ria, D. Vicente Vignan Balloster.
—En Valladolíd ha dejado de existir don 

Constantino Abia Herrero.
-A yer so voriflcó e l ontierro de D. Cándido 

Mn;izano.
i  residió a l dúo?  ̂el señor obiapo da Siún.

Funarales.
Mañana, a laa onu?, se  ceiebrai'.'ln soleninaa 

exeqaifls en  la  parn j 'iu ia  do Santiago p o r  ol 
a lm a del ilustro académico D. I''runcÍBO(> da A. 
Commolorau.

Anivarsario.
Mañana so cum ple ol aniversario del falla- 

cimíonto del m arqués de Herodia.-

- V iajaros.

IxíS duques de Montellano han regrasado ds 
Tiordros, con sus Iiijns, la eucautadora Palom a 
Falcó y  el nianiuíis de Pon?.

—La m arquesado  Voldeolinos h a  iBarchado 
a  Parí:^, dondo pasará  unos díaa.

—El director tle la  Real Armería, Sr. Florit, 
lia regrosado do los Estados Tínidos, donde ha 
visitado los principales museos y  centros h is ­
panófilos, recogiendo datos interesentísimos 
para  la historia de las armas, que hasta akora 
perm anecían desperdigados e inconexos 

—También han llegado a  Madrid.
De San Sebastián, los condes de Matnque;

Mérida doña Natividad Romero, viuda d e  Ma- 
Bn la caria se  recuerda a los católicos f r a n - ! Sautandor, I ) .  Gabriel Rolz d a  la  Pa-

en tre  sí j  con los demáseí-sea que se unan 
ciudadanos do buena voluntad, siguiendo las 
direcciones poutificiales.

El cardonal afirma que la  abstención dovo-

—So han trasladado:
De Salinas do Bearn a Biarrite, doRa Car­

men H errera  Dávila, viuda de Muguiro; de San 
ta r  sería ..na culpable dosercióü. i « « o r a  viuda de I.aw t;

Recomienda qua  se vote a los nombres dig- 
nos da estimación y  confianza, que so sabe han
de realizar una labor fitil para  e l  pafa, evitan­
do el triunfo do aíJííéJIos que podrían  abrir 
las puertas a  los enemigos do la Religión y  del

ACTUACIOI BOLCHEVIQUISTA
En litfsia B'Quan apuntándose óxitos todos los 

actvcrsarios.

pi\Iíi.H;>l. I ’n comunicado estoniano aflr- 
n u  que sigua hi büíalla oncarnizadísinia entre
Kiftsnoifselo y  <iatchi»a.

í/i* ostttiiiuuos nc apoderaron de la estación 
\S'ladiniy--yya y  rapturai-on un  batallan

I-lio et'n v ii comií-^r.o.
1 .0 3  boíclit-viqu'-'f em plean automóviles y 

trenes biinilados ca  la lucha.
llu rauioj^iama bolchevista afirma que lô :̂  

MiubaU-a :i ('iüco vcríí.is ni Noi-deate da <i;u- 
rliina  lea b  ia  Bí h i Í.^.O!-.il)ie«.

ActualiiK¡it.i 1-, r.'.j"’ “ l^can a las tropas 
b  largy -iv la vía férrea de  Wicdau.

L o s  b o lc b a v iq u c s  p ro jton an  u n  a r m is t ic io  a  
Lltaisnia.

ZlfRlCH SI. Telegrafían de Kovno, quo el 
día 28, el (iobierno lituano recibió un rad io ­
gram a del Gobierno de los Soviets proponien­
do un armisticio.
L o s  r o jo s  d e f e n d e r á n  P a S r o g r a d o  e n é r s í c a -  

m e n ts .
HKLSIN’GFOIJSai. Los periódicoi bolcbe

S e  s o lu c io n a n  l o s  c o n f l ic te a  e n  Lyon.

LYON 31. El «lock-out> del ram o de cons­
trucción y  do trabajos públicos ha term inado. 
Los patronos han  aceptado la formación d s  
u m  Comisión mixta que soluciono las huel­
gas pein!ieDtí“S.

La de toxtilea tam bién ha terminado, ftoftp- 
tando loa obreros los .salarios qun fueron flj <- 
dos on la Conferencia d e  sus delog^dos con 
los patronos,

A s ita s íá n  e n  *1 Sur ds M^rnieeos.
KABAT :il. La crisis hullera en Marrí Sfiíta 

ca u s i  una e ra n  eferveseeneia, espeoialinonto 
e:it!'‘'  l'>. ’ndfsíonas dol Sur.

JCi coronel lirnycrn ha t'^ioírrafiarto que osta

ría  Josefa Topete de  VldaL
AVEAL

LOSTEATROS
ESLAVA

“El m é d ic o  a  la  f  J o r z a “.

La obra d e  Moliere e s  una d e  las fábulas 
m ás conocidas y  popularizadas. P erten w ca  a 
esa literatura d e  loa catorce aflos, in g e n u a  y 
sencilla. Ein dobleces, quo da  a ia m p r a  u n a  
sensación do í'r.icía y  do frescura.

La m ayor partn do los espectadores qu» lle­
naron ay.’r  el tentrn rtel Pasadizo da San Gi- 
nés, conocíau do corrido, por varaionos in- 
mediatas,o por versiones mediatas, p o r  voee« 
o poreco.< ol tt'ina de la farsa.

y, sin embargo, la  obra  fu 6  rechazada. Par*

y g ranadas do maní!, para  defoüder la  cap itu l . ^ 1  ®-

a^Hación ou ol Sur ha adquirido  talos p ro p o r-1 lo.í que sólo m iran a los membretes, a los ca r
tr lc i  y a las ílrmas, esto p:ireee una irreveren­
cia. Patear a Mollero es cosa da uscím  o da

20® W . r,;-ccnivid! F,. Orcen 
el iu;ir Nc-ip"©, <¡ue se loii.si'lci'1 n :ri.f 
a lturn.

I A l lu m .—Toda n.ivcjíaciü)’ 11.> 
cu ta s  ctósificacionos anteritn-cs.

.Se cnteiidei 'i qlic todo i>iu(>ie q u e  a r n i i j ' - a  
, <le mi p u n ta  cf-nipiciidido cii iiavcg.¡' ti d j  
I cabo t ije h as ta  o tro  cualquicr.i cor.ipi; ;i;!ida 

en  ¡a navegnción d e  g ’-'f’ <.i:lx-i ¡Jo, ;-'T'Vi .i' o* 
nado< a  la dotación los hat cic.'. de gi.iii ca- 

l i itf. igii'diiicu1.e ._::.U‘dO 
lino do lüsS p u e i t  >s

Las Sociedades de S oco rro s  mutuos 
y los médicos.

FERROI, 3!. El domingo próximo so re ­
un irán  on Asamblea m agua las Sociedades
obreras  do Socorros mútuos, para  trat.ir de la botaje por todo el vKiie, 
reclamación baciha por los módicos de las m is - , uii buque arranque <lc 
mas, qu» pidón una peseta al m es p o r  cada comprendidos eii Lis d .  i.>i i i c* ict <>j. cí> pr J1 i < cr3  

iodiTiduo. 1 y  segunda para todo imerto crtupreiidiilo en
Es casi seguro que las Sociedades no acep- la navegación de altuia , U nónunu cobrar 

ta rán  dicha, patición, lo cual causará un con- .será la corresixindieute a iiavogación de .'U- 
fiicto, pu(,s «a «se caso sa doclararán on buel- , tu ra  por todo el viaje efectuad ^ uuaque cu 
- •  ' ------'. 'i '.— el intermedio hiciera olios puertos compren­

didos cu cualquiera de lu j dasilicaciones au-
g .1 los médicos.
Actuación de un Sindicato católico. 

Reivindicaciones o b ra ras . Las el* 
g a r re ra s ,  en actitud enérgica.

GÍ.ION :n. El Sindicato católico do Gijón, 
en vista da los perjuicios económicos que ha 
irrogado la jo rnada de ocho horas, ha soliol- 
tadü da la  Tabacalera un aum eato do dos po- 
sa ta «  en todan las labores.

tenores.
Octava. Las sueldos iiiininios que peí tibí- 

rán  ios capitanes, pilotiw y  m aquinistas n;eu- 
sualme!it(?. Ubres de tcdo gTav:;ii;cu, >eiAii 
lotí siguientes;

Buques de i;;ás de iK-M-iciita.s Ucielad.ij dü 
arqueo total (vapor, vela y  m ixtas): 

]‘CTsou,ii lie cub.h’rtj:
Al propio tiempo, reclam a la  formación do 1 , ^ ‘■'.pi^*n: caljotajc, i.iuu  1-:; gran va* 
í Montepío para «nforinedad, r í a  sustitución , ^--5?: altura, 1 .6 0 0 .

- - r  . . . . . . . .  . P r im e r  oficial: cabotaje , )k»u p-^i;t.is; 4:1 ¡n
cabotaje, 9 0 0 ; ¿iltura, i.too.

Segundo oficial; cibotajc, 0 0 0 ; g ran  «.al>o- 
laje, 7 0 0 ; altura, S5 0 .

Teiocr ofu-iid; cabotaje, 4 0 0 ; gran labota- 
je, 5 0 0 ; a ltu ra, 600.

rersoHúl de máquinas:

_jar(* nuo
por 1:!H hijas do las obreras failecidag.

El Sindicato católico de cigarreras, está ro* i 
suelto a conquistar esas mejor.!», y  para  ello 
ai por medio de la  legalidad y  arm onía narla 
coiiaigue, acudirá a todos loa procedimientos, 
teniendo por ae ju ro  que la opinión y  el pui^-' 
blo todo, es tará n BU'lade.

Los p a r io d h ta s  sindicados y el s e ­
ñor Cambó. La Asociación d s  n a ­
vieros y el laudo arb itra l so b re  1a 
huelga de m arinos.

BARUBl.ONA 3t. H a y  expectación por la

P rim er maquinista: cahotnje, i . io o ;  gia'.i 
cabotaje, 1 .2 5 0 ; altura, i . 6 uu.

.Hegundo maquinista; cabc<taje, 
cabotaj'e, (Xio; altura, i .tio.

Tercer maquinista: c;ih-.t ije, . v 
botaje, 7 0 0 ; .iltura, 8 5 0 .

Novena. Buques d<: vienOs de ír.'S, icnU'.s

Í-/JO: ífiaii

g ian  c.i-

oonferaacia qu* dará e s l a  noche e l Sr. C am bó .; fonííudas de ix’queo (ota!. ( V a p o r ,  vela y
Loa periodista* sindicados so negarán a to­

m a r  nata» si a i i i te n  compaDoros no aindica- 
doa.

Sa ha  dejado en libertad da acción a los co- 
r respen ta les  da Madrd.

-La Asoeiaeión de navieros del Mediterrá- 
■ e o  ha haeho público que en el laudo dictado 
p o r  el Sr. Roselló y  el gobernador para  solu­
cionar la huelga de mariiioa, y que éstos n 9  

h a a  aceptado, no tuvo intervención alguna. 
Afiad* 3 ua aúlo las Compañías Transmedi

m ixtos.)
Estos buque.s, cuando hagan navegación <’ü 

pequeño cabotaje, que c í  a  lo que gencr.d- 
meiite se dedican, abonarán cii las condi­
ciones expresada.^ en la base octava los suel­
dos sim ientes , iníninio>:

Capitán, 8 0 0  peseta.s; ]>ílot(*, 6 0 0 ; primer 
m aquinista, Soo; .segundo m aquinista, 6 >X'.

St hacen iiai'oga-Hóii <le gi'an c:iboíi.;e 
o altu ra, se  atendrán a lc« .sueldus de los 
buques de trescientas l/nicladaá; coa obje­
to  de dar facilidades a estos buques de nic-

u n a  tm -  ■ jHusrtos del Rui de r rau c ia .  ha.sta í . ' i ; -  
' sella incln.'iive, y  al Korte de dichi. cacii'ni, 

hasta  Burdeos incliusive.
Barcelona, 2 7  de octubre de r9 i 9 .i

en caso de quo lograse en trar  Yudcnilch.
Loa m arinos de la flota del Biliioo han ju ­

rado salvar la  capital.

ALEMANIA
Reprosantantes a le m a n a s ,  a  L o n d r e s .

'NIKICH :U. i  o¡;iur.icaa do Berlín que los 
f-voie^oi'fla nueisti-DO Ron, y probablemente 
M Kautskv, p;irtii5ii>ar'iii on la Conferencia 
.pir. iia de celebrara-.'en Loadre», p a ra  tratar 
la cKestión del aprovi-íiojiamiento de Aíema-

li! {iobierno ali‘máu lia concedido y a  an-  
par.i cilri;,!:' • u Inglaterra.

S ' 9  i>in lo* dosrvj^eü do loo soldados franca- 
se s  en io* íerriisHoa ocupados. 

li(-'.ííl.i;’ 1. IJ; iiuación quo re ina  en lo* 
f.irriloriCR ahur.' r¡ ' ' 3  ^.cupados por los france- 
f.t •<. .¡«¡«ISiiusti- 'a p o r o l  hccho de que laes- 
lafv'iii i'art*ovisi'ia do Macruncia estaba atesta- 
d 'i dí> frani'^scs heridos el 19 del

*' .-le' ci! -.-g' . a  q a o  ost.j  -: h e r id o s  p r o c e d e n  d e  
| . i .  ¡u o h a s  r i«6  h u b o  e n  l a  cuantía  d e l  S a rre  y  
Bo la A lsü -’ia-Lc-rcna.

l-'rancia no quiero .‘uviar a estos soldados a 
su í“ ‘Titf.irii. pora no in l iaa q u lli ia r  la opinión 
puldicii.

Al loísmo tiempo, so com unica quo e l  reein- 
ilariodL' iiuiiieiusr.s aldeas de l Palatinado .se 
vj.oxpue'jti’ a  .;i,ntinu09 excesos de los aolda- 
iloti fraui^csf*, e n  los «iualcs participan hasta 
oíUrialcs.

■>,aa mujerea y  innchachflB sufren toda clase 
cl< vejaciones.

I.'j3  guardas rurales sen  ím potfntes frente a 
Kw eoldiíAo» írauccíííF, que penetran  en las 
h'.t&rlfiS y  en lo s iü td o H .

{>0 Kniacrélautern oomnnican que soldados 
IraacuvoH nsM’‘i!»fon a  la sobrina de au  co- 
iiiAr^-iifito, Biandú é*t<i el torcer aseainato co- 
iií'lido por los francesas en un mea.

l o s  S in d íc a lo s  d s  A 'sa c ia -L o p a n a  a m * n a z 3 n  
c o n  ia  h u e lg e  f ien a ra l s i  s e  b lo q u e a 'a  Ru»la.

üh!:LIN  1. FUlinrin alemán «Vovwa^rl'í., 
Uico sr¡!}pr<l-.‘ la  Lorona, '•1110 la  Directiva de la 
!.ii/a HÍndK'nli‘’ta do la  Alsacia-Ivoroiii, i-»r>o- 
Oii-’nda la adhesión al laanifl'ísfo de 27 «indi- 
íal¡?tagfr.iiiOflses, e l cual invita a la huelira 
f<''i'*rsl, caso d e  que Ic '  aliados quieran blo- 
[¡ncftraRosia.

M mismo tiempo, la  DirCí t 'v a  d'^ los Smdl 
iH lisb sdü  [Islra liirro  anuncia la huelga gn- 
i. íf rt si Miileitiiid e x p ü lsa a lo s  n:-atralist '.».5 

ilsaciano-ioit-rin''"-, di tcnidos rncicnt^moiito 
* d"i'rotc Is dii«-' <‘.ida d e  los obreros y  e m ­
plearlo» al<’r.ian( ■.

t o s  f in l s n d e a s e  con!'.'» !b s e p a r a ­
c ió n  d s  lo:j i s i s a  A aland.

TiriM.lS I. i:-i f i  r .it  :-.mertoflnland<^.í,lo3 

fi';''.'-.-*-!!* .n — ‘ lu í p a r t i Jo í  burifiii-
pi'otp l.n .'n  (iíi i i n. i'aración d» lili iüla»

3-.1 AnHivl ■ 1.
■ • . ¡-v.ip'JF)<’ ron  q u n  lu .

> ■ rifl^-.'.rse í i  oabo du 
• \ = js;i ve i:ol;ti>.a do u ila j

SERBIA

ITALIA
Nueva E m b a ja d a  a m a r ic a n a .

ROMA 31. La I-egaoión peruana cerca do la 
Santa Sede ha sido elevada al rango da Dmba- 
jada.

ni Gobierno alemán a protestar enérgicamen- 
ix> de ello.

IJunell, d iputado independiente, dico quo la 
causa del descalabro del país, es la  labor rea ­
lizada por las denMihas anteriormente.

Manifiesta que  el obrero tieua derecho a 
mejorar su situación.

E l obrero aluinán im pondrá  la  sodaliia - 
clon.

Hugo, del partido  popular, opina que las 
restricciones económic.ijj (k’ ! Estado no debe . . .  . . ,
(constituir nunca un obstáinilo para  la  rocons-, r idad  n inguna de sus maniíostacion< s. 
t i tM 6 n  «eouómica de la  naiuón.

R d 0  rjw) so adopten m edidas para  im pedir 
lcer^>w 1 hoión da víveres y materias prim as a 
p a t e s  ealranjeros, haciendo falta a  la nación.
MfMMiiiMvrivará d» la ciudadanía a  los solda- 

ü vs  d * la *  provLicias bálticos [que no hayan 
■'■RTSMle a Alemania antos del día t!, 
líSR L W  1. E l «Rerliuer Localanzeiger» co­

m enta así la  decisión del Gobierno alem án de 
quitar los derechos de ciudadanía a todos los 
soldados aleman«;s que el 1 1  de noviembre no 
hayan vuelto aun de loa países bálticos.

El Gobionio alemán ya no puedo hacer m ás 
p i r a  im poner a las tropas la  voluntad d s  loi 
aliados, y  ha acudido a iina m edida d ra c o  
aiai'n.

I/) cierto e s  que la (iisposición ha do se r  to­
m ada luay en te rlo  por las tropas, a cuyo es­
p íritu  de disciplina se apela por liltimn vez.

Por lo demás, la  Comisión aliada podrá en- 
tei arso entre I4int<i de todo lo que e l Gobierno 
realizó para dar antoridad a  su* ónlfiies, laa 
nualos hubieran aido cum plidas en ol acto 
bajo el antiguo régimen.

Nliigi'in Gobierno del mundo hubiera podi­
do hacer m ás do lo quo intentó Alemania en 
«sto terreno.

L e s  y u ^ c f is la v o s  n a  f o m o n ts n  Eos d is tu r b io s  on  
A'b;:r)l9.

BELGRADO Hl. J,a oficina do la  Prensa 
comunica, quo los periódicos rum anos han 
publicado »n comunicado dol <Tobierno olba- 
nés, acusando a  loa yugoeslavos do fomwifar 

[loa dÍ4 t,'irbio3  eu A lbania,y  se hace preciso 
1 manifestar, para  evitar cjue la  opinión públii'.a | fatiga y abu rre  al anciano. Y as í <so pasa 
»a (ief.uriento quo en Albania no exi.ste ningún vida.

I Gobierno con caráofor nacional, y que el Go­
bierno albanés, quo publicó el comunicado 

¡referido, es un GLibiemo creado en Italia, y 
' que desde su fundación no ba abandonado el 
suela italiano, no teciendo, por lo tanto, auto-

ar.alfüijetuB.
\> í diacurron.
Q ;edam uy  alta e luom bra  deIcgrf\gío autor 

do t-a:itr.s produccionos cum bres,paro que pro­
funda H¿«lio descubrirlo en e.stü.*; años del s i­
glo XX. I’ero los g.istus cambian y  los tiempos 
corn-n, =m que Iijiya puntos de reposo on los 
giro.í (lo Irt rueda fatal. Lo qne era antea ali- 
meiK‘ 1 du sibaritas puede ser  ahora m anjar da 
palailaros débiles. Lo quo cntretleno al niño

I2

terránea y Barcelonesa de Navegación fueron ................ .........................  ..........
la» que aoeptaren el referido laudo, a espalda# nos de tresoientíis toneladas de arqvco to- 
de ia Asociación d e  navieros. ta l, .se entenderá ampliada !a nave!;:icióu de
Los s a s t r e s  de M anresa. Las modis- pe‘l"eño  cabotaje con aquellas que se ha.L’im 

ta s , en  huelga. C ierre  de 
po rtan te  fábrica en ViÜanueva. Los 
a r r ie ro s  piden m ás  jornal.

BARCELONA 31. No ae observa variación 
en los conflictos pendientes, habiéndose inte­
rrum pido  laa gestiones para  solucionarlos.

Los sastres de Manresa que están en huelga, 
ped irán  la  io l id ad d a d  de los barceloneses.

Cuniinila eu la  capital la  huelga de m o­
distas.

Oomuaicau d* Villanueva que &l i r  al tra­
bajo loB obreros de la fábrica de  cablea eléc- 
trioos de Pirelli, «• hallaron con ijue la  Direc- 
c iúa  había ordenado e l cierre do la fábrica.

Kl motivo obedece a divergencias surgidas 
enti's lo» propietarios y  ol Sindicato obrero.

El núm ero  ds trabajadores que quedan oa 
la  ra lle  es de7o9.

Z»icen de S ab ide ll que los arrieros solicitan 
aum euto de diee psíu tas semauales en el jo r ­
nal que disfrutas.

Grave situación en Sevilla.
SEVILLA 31. Anoche se reunieron en laa

Y EL ' w m r

Llegada de delegados, liidustrins a 
que a lcanzará  el “iock-oul“ en B ar­
celona. Servicios quo s e  excluyon. 
Actitud firme. “Boicoí“ a  la P re n is .  
Negativa a  Miláns da! Qosch. IjI cI- 
dente  cómico. La fecha del “!c::k* 
out“.

L a nota de la  Confederación facilitada úití- 
m ám ente dice:

Ayor llegaron Grauppra y  Cnlonc), prcsl-
afueras do la  poblaeión las rtente y  vicepresidento; rosp¿otivameiU.‘,- do ia
booiodados d» panaderos y  albañiles, con ro- j.-g^jera^iÓD Patronal do liaicnlonn, y r l  ;•
preaontactones de  otros oficios, acordándose ................. '
la  huelga general p a ra  hoy.

Pons, secretario dol ('oii.'rrosu patr.iinl, 
para  asistir al Comité naci^l.^al que h i  ; ied a r  
cum plim iento a los acuordus do ni¡;i"'l. 

Respecto a Barcelona, el cloek-out. t1í!”io-

L o s  d e m ó c r a t a s  r u s o s  Intentan  fo r m a r  un a  
i^ ap ú b lics  í e d e r s i  y  d e r r ib a r  a! Q o b la rn o  d a  
lo s  S o v ie t s .

RI'’.llLI.'i 1. Noticias do Ja Bohemia dicen 
que Kramaraoii h a  s id o l lan iad a p n r  Itwrepre- 
uiintaute.s do los partiiioa burgueses nison en 
París y  por los uiismoa revolucionarios.» ío- 
cial-demócratas rusos, p a ra  conseguir una 
unión <b todos los olemoutos dem ócratas ru- 
S(!s en unn lucha común contra el Gobierno 
8 0 vie‘.is:a y  p a n  cruar una República federal 
ruí.T.

.-ítí a.íegiiia que la  Kaífinto aprueba este via­
jo, habitíiido transportada a  Kramarsch en un 

lerto de Rusia.

ECOS DEL fima moiioo
F a lle c im ie n to s .

A la  una de Is  m adrugada de anteayer ha fa ­
llecido l a  virtuosa y  distinguida dam a doña 
F rane ' a  acnz de Duf5a»turria.

La conducción del cadáver a l ceiüenterio, 
que tuvo efecto mi la  farde de lioy, conatituyó 

i una  sentida manifestación de duelo, 
i A su viuda y  a sus hijos Salustiaco y Rosa, 
e/iviamos la expresión d e  nuestro duelo

1 R e c e p c ió n  e n  la  L e g a c ió n  d e  C hile.

j Como teníamos anunriatlo, ayer eo verileó 
en ia  T/«,';nci6 n de Chile, la rccepclón eu ho- 

!nor -lol ex presidcnie del Consejo de  Chile, 
1D. Heliodoio Yáíi"/,.
1 E l m inis.io  de ( ;iile y  la señora do Fernán- 
do7. Blanco hicieron los' licjiiores con su  carac­
terística am abilidad.

En el comedor, q u e  por cierto estaba es- 
plóndldamonto adornado, se «irvió uu delica­
do té, después de l cual la  genio joven sa en­
tregó a! baile.

L>cl Cui^rpo diplomático n^istieron: el nun ­
cio da Sa Santidad, nionseflur Ragonesi; el 
em bajador de Inglaterra y lady llurdinge; ol 
cónsul do los Katadoa 1 ‘nidos, Mr. Palmer, e! 
ministro do Guatemala y  seitora;los minislros 
da fU'ffcia, Panam á y  Suizn; el secretario de  la 
l. .̂i^^scióii de Cuba, Sr. l ’ieltardo; el encargado 
d e  Ne¿ucios do Portugal, Da Vasco de O.ueve-

Digainos con franqueza quo los parlam en ­
tos del múdico cansan y posan por .■ odo ab ­
soluto y  quo ciertas apuleciones a  medicinas 
espocíneas son do un gusto dudoso. La tram a 
©s inocent«, lisa y  pueril.

Por olio nuestro público, que en relación 
con ol gñnio de Moliore está muy a b a jo ,  p e r o  
t’i'.ie puedo estar m uy arriba en relación eon el 
auditorio de aquellas datas, comentó e l p ro ­
ceso d e  la  comedia con ¡gestos j  p a la b r a s  de 
fastidio.

f  sí e^to quiero decir que el baen  pública 
no alcanza ciertas cum bres, que lo  digan a 
sus anchas esos crítíoos que tan alto vuelan y 
quo tantos secretos deseubrea eu cada esoena 
y afta en cada pensamiento.

Las decoraciones y loa trajea m uy artísticos 
y  adecuados.

APOLO
“P a n c h o  V iron d o“.

No es el juguete cómico que redó  «y»r so­
bro  ol escenario de Apolo, ese dorrecke áe 
gracia y d e  color, de ingenio y  de  iasyiraoióa 
q u e  nos pintaron sus heraldos.

Abunda la  variedad en les chistea, y U  vio. 
lencia, ol forzamiento en los retruécane*!.

Sólo hay una figura—la  del prytasouisla — 
que encam ó con gracejo y  dt»eeBfade e l po­
pu la r  actor Casifliíro Ortas.

],a partitu ra  tiano momentos de bellcM d* 
luz. Nusoti'os no podem os resis tir  a  la  am a­
ble sugestión de las canciones pam peras y  a 
la  cuiTotonía do la» «vidalitas» quo tSMla lus­
tre  dlerou a l nom bra de Santos Vega y  a su

Los panaderos dejaron de  asistir a  loa tur- 
fios ds p o r  la  m adm gada.

_ Diirante la  prim era  hora de la  maCaua v a - , ^  - j  Federación p .tro.ial inrc flnida- 
[ S 7 af® * “ mente, abarcará los^sigiiionto:, grupo.s .i,, in-

El gobernador ordena medida«i enérgicas.
Sd prae£li*aron muchas detenciones.
El capitán general, en unión dcl esfuerzo do 

los patronos, han podido solucionar el abasto 
doi pan.

t^sta agitaoión obedece a 
hab ía»  realiaadu los sindiealistas

dustrias: todas las do lo-i ram oi de const.-uo- 
ción, madera, transportes y inottilúridcas; in- 
dustrias de caucho y  similares; fábrinas ds 
material eléctrico, cable.s, lámjiaras y eimila. 
res; aglomerados de carbón y  depósitos da 

loa trabaios ouo industrias químicas,
j  J  ¡Q . consignación y  aduanas; f:’?bricas do cari-ore- 

rías; fábricas do sombrero?; artos gráíiciia y 
del libro; fábricas de vidrio plano; instriimer'.-

L-

If.'!'-.
Er Sol;ü se

Il­

la Ctitentí. Ls* tr.pa;i 
Í5^38.

;~ r .i  T'^n'foctaclo'iea contra 
iVaocssaa sen  insui-

Í!K!'.¡,'N 
Xif-, II í'j'.' 
lli' i’:.* i'i' 
tin'i’l j - . r. 

Iji

a-í.i .•

) '■ S- r.'.i (Bnlg.’ ria) tuvieron 
; .n.-=i''i'.iit)'aolTfftt?do 

j  • ül'-'Ulíadní públíca-
:  ̂y .'ir;Hid'“'. fr.nioesc^

•.!' p ■ c :-.;''*'ir aininció que, de 
1 ^ 3  oficiales y  S!.>1- 

•- >' n'-n 'iso do Eua armas.

biiquo do guerra  a  uu i- ierw ae  itus;a. , ^jy^egado milita''r a la Legación do dicha
Alemania docrsia  la ril: • .iclón ds 3 >js trooas ' l^-púldi. a, Sr. Pereira; e l encargado de Nego- 

coioniaies. 1 os do t ¡una. ^-r. He. Lo (.•hwn y  ni agregado
' de  !a l/^^>:ii'in de Méjico Sr. Orbina. 

l 'i íi il .lN  •• Kl m inisterio d a  las Colonias! Concurrieron a la fiesta numerosas damas, 
ha deci-Guidii 1:\ disoUu'i'Vn de la tropa coIo-^ entro lus que re-'-inlaraos a la rtaquesa do Ri 
n:al liirl Aí'riiM ( ‘ru 'n 'a l  y d»"! '^nroeste. ! vas; niarf’,” ''pn-' de Linares o hija. Campo Giro

l.ná tru!;aa tc l^iiia les do loa Canieronoi ¡iljss, Cü-a Rei.1, S:m Mi.'iuel do ll ija r ,  Casa
(Si'i.Mt’/dupiie) correrán
ku< l'ít'.

cii breve l.i m ism a

INGLATERRA
El 3 .ha do Peroia t, en Londres. 

I.0N D RES31. E t sh'i do Parsia llegó est.í 
ta.-.loa í)o%Tr en  ol yüi'i roal «Alrtramlria», 
aco¡:i;i '.liado do «ua  escuadrilla do d'-slroyer?.

r i  saboratio fué saludado on el m ufli?  p.ir 
nuiüoros - 8  poi'soiialidades, entre «lias ol p.-íu- 
oipo Alboi-to.

T » 4 lo i! ■ i'rí.ssierra y Montealegro dt‘ Aules- 
tí»; condesas d»i Pi.r.li liarán o liij.t, 'í'orre de 
Acia, r.'j'.iia Esperanza n hijas y .Sierrabella; 
señ<.-i'as du Yáiíez, Lampéroz, Oimeno, Alvarez 
<io :,i r ' : ¡.i, Maiiii;< ra, Miura, l'.d.icivjs. Mar- 
bar d'.;l 1,‘amiiio y Raposo, y  soñoritas do .lor- 
dán de ITrríes, Gaicía lom as. Senas!, Yáñez, 
Perales, Figueras, Rerástegtii, Chiquol, Illana 
y  Kmít.

Tanibión la  política e-tuvo reproseníads. En 
Ina salones vimos a los Sri'.-*. Ü¡;U’ y marqués 

Alhucemas, liurgos Ma::o, inr.riMi-M do

-D u ras te  la  ta rde  los panadn-ostra^^ , ^  . ^ , , , 3

r . ’í f y t ie ro n  d i s u e l Z  p i r  la ^ fu m a  púb lica ."  1  (fintea, aprestos y  anexos); do la piel (.-.rtúlos, 
A p rim era  hora de la tardo fué a  v isitar a l , calzados, ote.) y  toxtil. 

Quedan exceptuados del «loek-oiit» jo!ffe b e rn ad o ru n aC o m is ió n d ah u e lg u is ta sp a ra ;  - . - . . . qü.m-nta.
le d ir le  la  libertad de los detenidos. El g o b e r - ; públicos y  el ram o to la  aiiim-uta.
nadoro rd«nó  su detención.

Luogo se presentó otra  Comisión que  expli­
có, a  su manera, las eau s ts  de la  huelga. El 
gobernador, dospués da escucharles, ordenó 
tftmbión üu detencióa. T y a  uo b« preseuturon 
m ás Comiaioiie.i.

Pur la  noche volvió la  tranquilidad.

El «lock-out> patronal será fotal en las ci­
tadas industrias.

Interrogado el sectetario del Congreso, ma­
nifestó quo el acuerdo dol «lock-out» era  fir­
mísimo y responderán cuantos han rcelblda 
la  orden.

Ni> será general por¡iue esperamos antes lo- 
gi’a r  nuestra finalidad.

—El Comita do la Fodoración lia rt’siU'lta 
quo laa febncas de  papel y  do tiula a tiieridaa 

' a dicho organism o declaren e l «boicot> a los 
' periódicos de Barcelona quo no secunden el 
acuerdo tom ado de suspender la  publicaciói^ 

También so ha acordado contestar negativa­
m ente  a  la solicitud do aplazami- nto dol «i>'-.?k- 
out» hecha por el capitán general do Cataluña.

La Socied:id Hispano-Suiza se h a  adherida 
a los acuerdos del Comité, 

viene actuando en Bar-' Mañana a l a s  cuatro comenzarán lasrounio . 
‘eu el contiicto de la  Marina mercante, aos del plono dol Comité Nacional do la Cot;

El eiBüleie
i i  i§ e  B i i r i i i  i i p o a p l g s

El UUiíS U ia CSíHiSlÓJí Rllll.
H e aq'ií el h.t'do 'Jictado por el Sr. Roselló, 

ci-íB* rresidetitc de la Comisión m ix ta  de tííi-preS’i
trDB(K y obreroA, qi-.;
e?'-c*ii*, ei- -- -- . . .  —

lii liud«  queda t.oni.tituídtf pur la» siguiett-,federación. 
tc»í>a¿^s: ! So dedicará a la  revisión do papóles y raf!.

«Piiir.ert. Reconcjiinient* por pa r te  de ¡os flcación do acuerdos, 
nüvieios de todas ’as Asociaciones de capita- Hoy han almorzado en el Hotol do París loi

. . .  ——-------------- -— ------ — , - a -  j  _— -  ni l etos  V m r.qu iu istas , rcp ie sen tad a#  e u  delegados ca ta lan es Sros. .lunny, e l se c re tn r i i
eseucU do «payadores, y  juglaros. Canciaaes ■ i-.jeig,,. Confedoraoióu, Sr. Reída, y  los Sres. Pon=.
tristos, l'.a.as, que t.enen la am argura  do ¡ Seg'.tndH. Rei’iteii'ü-cióa inm ediats de todo G raupera y  Calonje.

En la  mesa inm ediata so sen.ó el m in íjtro  
d e  la Gobernación con tres nmigiis.

LOS arm ado tts  se c>.ihil'ron¡ele!i > acopiar en uu  ge sentó de espaldas a  ios catalanes, ft algu- 
vas, que traen rum ores do bouío y  Ismentiís ' iuá«rinio de Coa meses, a c;;da huelguis- co-de los cuales conocía, por tener Cüsttimbrj
de negrada; cauciones llenas del aol de lo» in- ■ biKriie donde se hall.'dM al esUilIur el ¡jg hospedarse ea  e¡ mencionado hotol.

i i í B v u . n ,  « j u o  k . o u c u  l a  « o  I  S e r t n ’iH Re-.’!tc-;!i-cioii inmcfliats fie totlo
aquoUoa gauchos sentimentales que sa acaes - 1 j huelguiitft en las Compañías cou
tan oa « a b p a s  negras cuando la  m uerta v ia i- ; ■••.uaiití v y  ¡vntig-üedad que tciiíau.
ta sus hacieuda:^: eanoioaes extrañas, emeti

genios y  del resplandor de las tragedias, de' 
jan  siem pre en oí alma uoa huella' profunda, 
uu  áureo hondo, hondo...

E n  la interpretación de «Pancho Vimndo> 
se diatinguinrnn las señoritas Leonís y  Moren 
y  los Sres. Ortas y  Msann.

coiifiicto, V desdi2 Iuf;«o. en los barcos que  ello  p resen c ia  y  la  convorsficióii d e  los caía- 
ixjíiW'e, a l  rean u d ar  e l trabajo . • ianí,g, a u n q u e  en  p a r to  h a  s ido  so s ten id a  en

Al jc.tint'-iTrarse los hu e lg u is ta s  a  los baicoe, ca ta lán , p a r a  r e s ta r  fac ilidades do q ao  l?.s nn- 
¡lodrá suceder q u e  h a y a  exceso t’-e pe isou a l. y  tcnd io ran , n o  ha d e tad o  so r  m u y  del ugrad* 
e n  e>íe c.í.-o, lc*í q a e  quedan  excedentes ser.in  qj.. ¡{urgos Mazo, pU'.-.ito q u e  h a  al 'i-or- 

. ,neces:iri,in’.eMle lo.-; q u t  h a n  in g lesad o  eu  las g „  qi rea tan ran fs  y  su hn au se-d .^ '! ' 's in
t i  Sr. ü a l le g o  no «entró» on el tip o  t.e im  Oomp^fiías con poste .io r ida 'f  a l  pLiiitram ien- t„ iu a |.  ©1 p j s t r e  y  sin  s a lu d a r  a  lo s  comisiona-

provisador do  palabras rimadas.
KL l-SPECTADOJl

ZARZUELA
«La vsnda en ios oj3 s>.

s;ipromoitn comisarlo 
rJrn-Jg.

' Suprem o d«i loa

\1.4 Eríentc

f i t ' i ' . i .c í  1.
I- "i

wauU ■ • “1 
r.lg. t i  '-o.»' ' J  I-
|\i/.s i-'

ín'-ME-toniO Ai 
NAUr^ 1.

t'il di(i',:ísrtft d c taV rn ’a, von Itichthnl’?um, 
pri)<'Uiil& M el G*b'.cKi/.r alemán so opone a ia 
rep'ái'íA&óada lee aV.'iuaQea eu los Estados 
lfni(Í05.

Lo córtenla el ©:h^«'i>o «ue no os cierto,

Iero io í  E 'íado* \inidr>s, en camlilo. ponan 
Bbas n la  marmita ¿ c  a)>>insu««, obHgantIo

' ' ?ir R‘'g ln iid  Tw---/;'r 
i . o u d o l iu r s  do )>sn- 

. ,-■^;^a ciudad o«mu r-> 
.’<> ios Pucblus. 

i'jrrJ}¡ea aisnuna. 
cylobrado ia  Aíaiiiblea

to  de la presente hui.Iga. .Se constitu irá la ia  patroaales, como a  la  entrada habi» ha- 
Comisión C.n loí. liavieros, uu  (a in tan  y  un
tu im et inaquiuista, fava resoWer las dudas e  Los amigos del mimstro so quodarou on o>

• itieidencias de c'.ialquierclaíe qi!e pudiera sur- (¡omodor largiírafii.
'g i r  eo» motivo de la vueltA al tiabaje  

Ayer ta rde  se estrenó en esto teatro e! e n t ra - , Tercer». Q u ed iián  oblirado» ea 
inés’ dn FernAndoz tío! Villar «Ij i  venda o» loa 's ív a  lo-t navieroi a i\<> emplear c« sus 
ojoB«. La pioceeiia «pasó» sin peua ul gloria y  m ás qi:e capitine-s piiotoj y  n iaquiniítas per- — ................... ' i
al final, auto unos aplanaos, fríos y  amistosos, icnecicnte* a  1; 5  AiWiaricnes <’e que tn ita  i.n ,  j, I  a  / ^ C A # T 0 / ? Í
salió el au to r  una.í cuaiit» 3  veces. A F e rn á n - ' ba?e primera, kin <|iie est;ui Asooíadouei p'.ie- f ^ Q S t Q U í S n t  L . / \  Kj Í Z N  ¡  i ' \ A L ,  

ilar, <iue tifuu talento y saba kacer ne-r.-r el i n g r e - - en ellas eu Lis coiidido- ^  ~  .
ov(?!ii8 TÍís a  I0 9  c ip ita iiís ,  giloíos f  *aa- 0 1  s i t i o  i n ó s  c d a í r i c o ,  —S c r v iC io  

qr.inii U-s qué lo-soliciten. c a r t a . —  C o m e d o r e s
Cnavta. Tík'.o et ¡«err^-mal huíigtwsta sc ia  

rcenibaic.ido en su j  aiiti.íui» r«;eslos. se.icííii 
preceptúa 1* bss5  st:?,tnida, y  se les abonará 
f.'ieldoí rnevns octava y  navenaj desde
el d ía  1 de octuí^re.

C»M!iua. I ais iuvici-.>í queílsríts w lnn ie rte  i.. ,
C'bligadOíi a  -.10 cjei-'-ev ieírei¿ílwa coa el peí'-

P'dOi

El sil», acompañado por el ley  
después al palacio do liuckiugliaii.

I,as tropas form aban en las callos, 
l 'n  el [>alacio fuó rocibido p o r  ia  reina y  ¡a 

princesa lla ty .
Muñan.a vi.'iitarít con ol príncipe Alberto el 

Guiidliall (casaAviiatainieuto), por invitación 
dol priinoi’ Alcaldo.

E.) Is C¿m« 4 4  da las Comunes. Debate sobre 
el SRjuicUmionto d«l ex kaísor. ¿Oposición 
d ú p u a U «  inglé«7

LONDRES 31. E iil í ise s lóu  d e  la Cámara 
de los OoinuDes varios diputados mnnifosta-

ro*’ au e  ®l pueblo so oponía a i enjuiciamieutouna hermosa aiiSa.

recepción
U.i alniuvrso.

El eiienvüado do Nr>;;'o-. io i de la  Ar.;i-nt!ijn,
Sr. Levillicr, dará  ol Innei un f> i ci
H^ítul lUtí en honor cío I). lloHi-iilvi- 1 Yi'iíi '?.

Petición da mano.
H a  ¡.Id.) i ied ida  la  m a n o  tio la  Oiir.intad.ira 

i.Ciiori í. C iirmen Cuc--!-a ¡i.\ra 1>. ,I ;.-ó llvn-,',-.l- 
rto d : (-v'drós. h ijo  do lys iiiarqiioüíis do A ^- '-  
git.-il0:<.

La di -tingultia esposa :’ol Sr. Azn.ir, dii-eutof 
do «El Sol>, ha dado a  tttz, oon toda fe;í?i’ia-j.

dez d e l V
cosas, híiy q u n  peiíirio  a lgo  mfis.

La ir.t;Tprctacióii fuó  m uy m ediana, 
lo s  in té rp re te s  u o  e.abíau ku p.ax’cl.

í/íAnTlN
«L as c o r s c r ia s » .

A noche sn csíi-oiió on oslo tea tro  « n a  -/ir íue- 
la  lio Par.idaíi ( liidénez  y o l  m aestro  Aloas-', 
quo llova p f 'r  títu lo  «Las C orsarias».

La o b ra  faú  un  éxito  p a ra  o l pi\i>'.i:e qtiA 
sucilü l le n a r  la  ¡ 'la  m a l o iiea to  diil te ;iíio  i'.e 
ta  eallo d o  S an ta  l?ri;;ida.

La o b ra  e.i suinHt'ienlo po rn o g ráfica  .v lo# 
d ith o n  y  p a lab ras  sui'ces y  do m a l gas to , a b u n ­
d an  011 lo.í cu e tro  oaadro?.

t

La ú lt im a  n o tic ia  oficiiil d e  la  (^onf-dorari.'#  
es q uo  e l «lock out» em iie za r i  o l d ía  3 .

n  l a
lfic^c]}(;ndicníc9« 

E n t r a d a  p o r  t I é u J a  y  p o r t a l .

7 .-T o lé £ o n o  1.303,

h « e 's r . ¡ . t .  n i  con W  [ |  gí|¡|¡¡S |g |^|} gg PSIIOSÍSÍSS
ii 'ueüe de fed* < 1 Htix;\l, que l>or selidaríd; 
itayan <?ecn:iidatU» el isioninieufi* de los tnart- 
f;o!., y  éitc« a su ve?, se ohlig-.tn igii--d y  rccí-

1>roí:aniente a no  tomai' reyiesalías a i  contra 
os aiin-iiloieá « i couti.^ ei per.soü.il, s iu  distiit-

U n c c n w jn  a  los autores; obra  debía ción siguana, q̂ iie a<Suahiie!i.e i 'icsta  servicio 
lifiberfido estranaila en ©l «Chantecicr», en en  la» CaupauíAB. 
douútí liuiiioso ei'nHjailo admirabloinoRto.

E n  la  in lc rp r t ta c ió n  se  d is tin g u ió  M aría 
Itis d em ás, com o p a ra  no m encia-

aarl'.iB.
l í l ,  •iRAttlOYlSTA

S ex ta . 1'^ capifi\n, com o jefe  d e  la  
n a v e , e u ib irc a tá  e l f-er-sonal f<ilr!tlleiti > d e  cu ­
b ie r ta ,  y  de aeMerdo eou 61 e l m.aoui- 
iiisLa e l  d e  n i i i im n a a , s iu  lim;t.-eKHí algnii'-*, 

& ¿ptima. l’.i ia  Ic: ■

Dirociiva que díinite.
E t j)re«¡dento d e  la  A’=ociici‘'-n do la  

D. Miguí-1 Moy.'i, h a  d ir iji< ‘o u n a  ca i t a - i  .-.iis 
C'jmpaíleroH de .Iun tp .p ro seu tau d o  ladiiui-rlóc 
d e l cargo  qu e  ocupa.

F u r.d a  su  resi'lución e n  quo su  cargo  do prt» 
sident-» d e  la  S ociedad  E d ito ria l p u e d e  .s‘-r iii-

ue '{kt>eu pcic ib ir 
X c  aibierL% y  n iS q u iu as , se  estab lecen  tas ¡Á-

Mssirjs e iii's  da ioiteíoGa
« a  d e  F ran c ia , a  Marsella inc lusive , com ¡n¿n- 
d ie u d o  todo eJ li te rn l d e  la  cost,\ ibérica. 

G ran  caíxrtaje.—Z ona.com prendida en tre

efectos de tos m ÍÍH os o c iu p a tib le  co n  e l do pre-.i-K-nte d e  la  Asocia, 
c ap i tan e s  y  oficialc* ció.i, ai a  ésta  L ev an  lo i  aso rfados aigúri a«.tr». 

im.fi. J  « it r ib u fe n  m s ; j -  to  ro lac íonado  con o1 Sindici^to cte_Peri..d;.sr

El p póxlíno  m srt® », e n  t o d o s  l o s  q u io s c o s ,  a * -

f s r á  a  ia  v e n ta  E S P A Ñ A  TRADIGIONAUSTA. ____________  . . .
Ci-.-npre y  p r e p a p u e  u s t e d  nu csS p a  P r s n t o .  p a r a le lo s  ¡ g *  N .  r ,  z j*  M-j J f  inetti.liano8

y a  q uo  é l es  u n  rcp rcE n iía r la  do Irwp-.lron:'» 
Los dsm fts  iridividuoa lie ia J u n ta  b s u  t f *  

tttdo d e  oonveaoer a l  S r. Moya p.ira qno  re l i i i  
la  d io iim ón; pe;-o, c u  viKia do Quo no acc,“io  f  
ello, la  Ju t i ta  on plono prdsentB l® d\.:ni8ió n  d i  

"cri%8

i.

-0.. t"
‘ I,

Ayuntamiento de Madrid
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,05 É lu n í o s
a ■̂•'5 í̂>!̂ ’.]itas almas d.-I pur- 

y  !^®',]¿'spicrta iiac-if.i to y  aviva nuostros

íO*J'¿‘í.sia calúlicn sol¡i.-!la do eii'í ainantos
\A nutilio, un fiwor pava loa altnss san-
ion „ gojj dichosas <‘n medio dú rus  doloras,
í Q**® a liPruni'ia es el reino <!o los citilos,

naJie puetlo despoaeorlat<.
4 3' resignados am an y boníiicen a

como al mÍB tierno d« les padros,
’ fl'íosiiato cuino ju o í iiinxorable, pues

.Aii iiuo liarlo m eroddo  tieneu c l cas- ^üüCOH 1

¡o- , 8 0  agrada tanto a  Dios la devoción a 
l'^fLg santas, v todo lo quo iiagamos on su 
* nio ri'ilnndn en ¡jenplleio niieRtro; por la 
«sí’? I ^,in niiH iinn a elins. iior la  s:loria une•'Td aú'o ® S 'oria que
■'Irun i a! iiásinoDlos.
P . est.i lleva'it'U ho glorifica a  la  Frovi-

----- -------- ■— i)a
do

divina, que po r  el hermosísimu tiogu! 
la CoiiiuDÍón de los Santón lia provisto d 

‘‘* i„«;l;'.r m anara •■1 biea de sus iiijijj. 
Ssloriflca su Hintidad y se jrloriltt a su 
jfja, quo reeil'c así eiitei-.i satisíaceion y  so 
Íiílcá svi misotii.'or'i;a y su amor.
^  'gg Í1U0  los vordadercis católicos no da- 

rt«*cuidar esta «leTOdón üo suyo oimpá- 
^ porque todos tenemos deudos «luo ser-

^ 0  alÍTÍo, po r  insigaiflcauto que parezca, 
jj obra do piexlad para con nuestros herma- 
• difanfo:', acelera su tránsito y aum enta su 
da. Cuanto más pronto puedan sa lir  de la 
•le morada, más pronto recogerá el Salvn- 
iel frQlo do todo lo  quo lia sufrido po r  loa 
<^ros.
■/Yjftiquemos con fo y  devociCn las obras 

^ q u c  la  Ig lfs ia  nos propone estos oías, 
[fiflquemos aljí» en favor suyo para que se 
(íle el cielo d» almas que conozcan y  amen 
}Í08.

O E  M U S I C A

ILOTAS CRITICAS
I'ds luy presid» todos los actos humanos, 
.que es un apotegma estético y do trabajo 
general; 03 esta ley la del esfuerzo míni- 
).Para obtener el máximo de rendimiento, 
liero decir quo si en todo la actividad del 
.(iilfre 0 8 ( 0  postulado 8 0  voriflca, on arte os 
«do debo roalw«Fse de una manera m;w 
iray deílnitÍTa; n o p o r  lo q u e  ge refiere al 
odnctor, sino po r  lo que atañe al especia- 

en realidad, para el quo observa, el pro- 
so íntimo de la reali/.tciún artística perma- 
«on  ol misterio, a més de tenerle sin oni- 
dótodo el esfuereo que precede a  la  forma 
finítima do la obra; lo  que sí le interesa es 
nal encontraiTio ante ello, se sienta tan c6- 
^ 0, la abarque tan sin esfuerzo en sa  peri- 
rio total, quo la dé la  sensación que aqué- 
iburííió (an sin esfuer/o  como Minerva do 
cabeza do Júpiter; es decir, que c-l autor no 
,ronecesidad do torturar su magín para dar 
j:h» BCDsiblo a  su idea; Jo que supone un 
«ocimiento porfceto y  absoluto en el artífice 
tíos medios túcnicos de su arte.
U obra  do arto lia de ser tan lógica y  per­
ita en su desarrollo, y  sobre tudo en lii inii- 
c», quo hii de llevar al ánimo del espectador 
uiacabaila visión unitaria de su  conjunto: 

esto la  obra es nula aunque ella está os- 
illada a(|uí y Rí'ulia do gemas y oros; nin- 
a valor tionen las cosas en sí, si no están 
f i a d a s  en uii todo que adopto una clara y 
::i.-ia forma.

apreudiído Brujo de Pukaa, roiiii® todas 
Ls óondicionos, lo qno !a hace po r  consi- 
líate una dn las obras m arstras de la  mft- 
f :e l bello poema de (loetbe no pudo Iiabcr 

más feliz iutorpretación lírica y  a buen 
piro que si la liubiern conocido le iiabría de 
itUicir Va fuerte im presión quo le i>rodujo 
iHoy de los A1Í603* cuando lo oyó musica- 
t>or Scliubert.
:u pocas obras el matiü orque.stal llega a 
mito grado do perfección, ui tiene e l ju g o  
raubparenüic que on esta obra alcaaza; sus 
mplejidades ai'Riónicas y  orquestales que- 
1 borradas ante la  insuperable m aestría del 
Bpogitor. L'>s encantadores temas que la 
*yran resbalaa por todo el tejido sÍBÍ<')nico 
■  una dulzura y  agrado inefables, s ie s p ro  
un modo ta a  oiaro y  fácil, quo el eageeta- 
r Bebiente transportado a  la misterio»* jjua- 
I& drl iaag\>, y  abogado on ol incoaAnts bor- 
loo del agua qno cae en io so u b o sM sla áea -  
nt&rso.
Itoger^l^uoasso, posee l a  f ina  soueíM Edad 
*umaestro Faiiróe, a l s e rv ic io  de uw cono- 

Bieota com pleto  do la  tCcnica m u s ica l mo- 
nid.
l^Zarabamia es una suave elegía a lo  quo 
I »oces omplesiii.s únicamente como timbro, 

un instrumento más en el conjunto po- 
ioiuo, le prestan un sentimiento honda y  
«̂ >9o; hay una infinita te rnura  para  aquel 
■‘Oipe niño que van a enterrar su juventud 
‘l>fOu!o trnncjwla, en la Abadía de Aisnay; 
MdoHento nif^o que eustaba de un  <airé> 
‘sl'ol, quü tan  dulcemente tafló un su ami- 
' U  orquoKtasión es afectuosa, p e ra  sin 
Ciclones iufttiles; la  intervención do los 
''^•coi'Udísinta y de sorpendente noTOdad 
8l arorde flosl. La Zarabanda do Roger 

es un* do las páginas más sugestiras 
g e n t e s  do la mfisíua moderna.
“ PAblioo, que va entrando por los verda- 

derroteros del arto, hizo ropetir esta de- 
' '^1  y melancólica obra.
‘*''lP«erto», de  Alboniz, pierde interés al ser 
WMtado; no hay sufleiente materia oa él, y 
•^ifite a! amontonamiento do las m asas so- 

de nuestras niodornas orquesta, 
no  obsta para  que la  obra d eA rb ó í sea 

J^Piticn y  laudatoria.
'•belug sigua on la dulce «auros niediocri- 
’iSin quo la «Saga» nos haga rectificar mu- 
•''S Opiuiúu últim am ente vertida; la  vulga- 

do sus temaB es aplannnte, y  carecen do 
a  travé» de  la concepción total del

Í'iií.
)J’'Don Juan> do Straus es algo do reiuin- 

y nuestro carácter no se aviene con el 
del porsonaje, magilor la actualidad, 

¿academismo da  Mondelssohn halia una 
®'Ci6n eatyffórict on su perfecta obortura 
i '^  gruía de Fingal».

cosechó tantos aplausos como ste¡a-

CI.1VI3

más fu;idami'ii‘.al convcüieneia para  niiestra 
realidad sociiil dn trabajadores organizados, 
l;i ijuo pspira a eonsaguir la reposición del 
p.'’rsonal fcrioviario deapedi lo por 'U coiidi- 
cÍ''mi d s  ]iu;>!;Titi‘ tas en coiitiei.'lr.s pasadns, 
está oxprcüa y  taxativamente excluida d r l  de- 
reclio quo nos oturíia ol reglamento citado.

Siendo, pues, la  realidad que la prim ordial 
dem anda do nuiMirOíí representados !a exclu­
yo la legalidad, ciiyu aceptaoión nos aconseja, 
solicitamos de V. É. nos diga si para  gestionar 
y  conseguir de las Kmpr'?s*i la reposición del 
personal despedido nos ofrece su mediae^'"- 
para, on relsciones sim ultáneas con Compa- 
fiíaa y  nosotros, conseguir una fórmula que dé 
satiafacción ¡i aspiraciones cuya justicia y  con­
veniencia sceial reconocen todos iua no apa­
sionado?. i 

Asimismo crnemos conveniente conocer con 
toda claridad su propuesta para que las r e c ia - , 
maciones sean incorpL'ridas p ar  nosotros a 
loa amplios cauces le íale*  presentes. _ ' 

l*ara proceder con buoa juicio, solieitamoa 
tambiCii deV . nos indique si, planteadas 
laa rei'lainaeiones i or uno o varios Siüdicatoa 
inscripios, éstoe, para »u tr-tniitación y  térmi­
no, pueden delugar »o r*presantaoi6n en las 
pei-sona^i que cotiipouen 1« C»u;i*ién ejecuti- 
vn do la í‘'ederación, quo fuú la que, por acaer- 
do exprosu do toílii!, Ij.-s federado?, loe ib ióe l 
mandato du giíatiojiar, traaütat' y reso.ver las 
recíamaciones.

O, por el contrario, si lo propuirsto quiere 
<!ecir y  dice que Jos representantes legales de 
loa Sindicatos son los llamsdos y obligados a 
tram itar y  resolver dichas reclamacioues.

P O L I T I C A  I N T E R I O R
El discurso de Cambó. Inesperado Consejo de m lniS’ 
tres í^eunlón de los patronos. Los liberales y ta unión. 

AperHira de  las Cortes.

Quieren !a huelga La ^er-
^**«!idadde Sas Asociaciones obre- 
®s,i_os despedidos en 1917. ¿Quié- 

rt?* puedan rep re se n ta r  a  So* sin- 
, ‘̂C a l i s ta s ?
fl,f^'ui,i(';n ejecutiva do In Feder.:#ián na- 
e¡/i. fertüvi,iri*a esp^ñolos ha  dirigido .'il
, ;'*’2te del ÍJttBHcjo uj;a carta, cont«BLiiiiin

Ru *® íl’fjKió í>t<*.
® H  e u m i o D R a n  a s e g u r a n d o  q u o  n o  p i e n -  
► ^ ^ i i S e a r  u n a  l ' i * l ? n  i i f g a l  e  i r r e f l - x i v ? ,  a  

l o s  c á í í u i o »  j u s í i f i c s d a m e n i *  p a s i o -  

t u u e i í r s  l a  c < i l r . e i i v i d c i d .  
j j. '""‘' a d o c i e  a  1 .1  c a p a c i d a d  p a r a  n e g o c i a r  

* : ' n p v e s a í ( ,  O i e c  c l  n ' ^ - l a m e n t o  v i -  

d o  n í » d o  q : i e  J a  o b l i „ ' a -
* '® c O B o c e r  l a  pC3 ; ; i , - l i d i a d  d e  l a n A á o -

O l> V - i " i ,  f U p O J I 'J  q u o  I S S  t : H ^ ; r « Í U 3

« 'o n  q u i o u : ; s  r ' ^ p r c s e a t e u  Ir^tírd- 

d e  t a s  i v e t i s i o -  
n i  ^ > ' i « r n a c i o « » i  A n  c j i r H C t i ' r  c i d e o l i w  r ^ n e  

‘iji> J ' “ « I e n  a c e p * «  d e  l a s  c o r . d i c k H i e s  d e  

i - e a l i c e a  a l  s í c w c i o
Im

j p « r  w » o t j p ' e  d e m u e s t r a  d e  

'** q o e  i a  d e  n u e s -
« O u w ü »  a f i *  in U  í u o r i . l ,  di*

M a r r u e c o s
Preparativos p a ra  acciones pró­

ximas.
TI'il’UAN' 31. íU avión Breguet, llegado úl­

timamente de Cuatro Viento», ha  efectuado 
hoy intenso reconocimiento sobre la ciudad y 
región do Xeaxauhen, turnando interesantes 
fotografías de  la población y  d« loa cam iuoj 
que a ella conducen.

Ksta es la misteriosa ciudad de  la  quo se 
dice QO ha sido pisada po r  ningún cristiano.

So estáa realizando activos trabajos para  la 
prolongación dol ferrocarril de Río Martin a 
Tetuáci, hasta la posición de Y ebelJed ia , pa­
sando por Laudé».

Luego si> proloni^ará al través del Kondak 
do Ain ifodida, liacía el territorio de Larache.

Kn l;i carretera quo debe i r  paralela al fe­
rrocarril. e.stán trabajando con intensidad dos 
Compafiias do ingenieros en el trozo entra 
Lauciéuy Vebel Jodia.

ivstán llegando todos los días a  la zona-de 
’J'otuán, ofet'tivos de las <mías> do Regulares de 
Larache. .

T U  B  E  H C Ü ü O S l S

ÓSEA Y PULMONAR
¿ 0 6 ’ M E D IC O S R E C O M IE N D A N

^  Á V E N A C A C A O  -
A  B A S E  D E  F O SF A  T O S  R E C O N S T IT U -  

■ Y E N T E S

ü a r r n j i c i i i s
Mailana se colebrará el quinto día, qtie pro­

bablemente se rá  uno de  loa mejores de  la tem­
porada, pues on todas los campos son exec- 
l<;ntes y  numerosos, y además, tendrá  lugar el 
prem io «t’ovadonga», uno do los más envi­
diados.

Preferimos.
«Promil» Uapuoi)ina>.'-«Arai, «Ciusteriug».
«Premio .Salamanca», — «La Glorlensae», 

«13ean>.
«Premio Tajo>. -«Román», «Holiantlius».
«Premio Covadonga». -  «Chaix do Éoi», 

«Mitroplian».
«Premio Sagunto». -  «Pod©»iíad», «Helles- 

pont».
M. S. M.

LIS CmiLOOS £ f  ilULiiS

Presidencia.
El discur«o de Cambó.

F;I i ' : i ‘« ‘cretario de  la Presidencia, refirién­
dose ¡il discurso pronunciado en Bareelona 
po r  ui Cuiubó, manifestó quo lo parecía 
muy inti‘iv-:au!e lo dicho po r el jefe de  ios ro- 
"mnali-íiM.sí.

l-'l rir. ilambó—añadió el Sr. CanaLs -so  ha 
coloc-ado pDia ex louer sus ideas en iina ver­
dadera situación de hom bre do Oobierno. CfO- 
tí’irando o aplaudiendo actaaeiones de  unos y 
de otro?, de patronos y d» obreros, de regio- 
nalistas y Bindii-alistas, cuando su eroencia4e 
indicaba el dob<M- do aplaudir o censurar, eren 
quo haya producido buena impresión. I’ur 
nt:os.tva'parle nos lia pareci<lo bien, aunque no 
dejo do dedicar. UDo.'j araiiaí-os al (¡obierno; 
pw o esa i's uaa costumbre j a  saucionada por 
nuoitras práctii'as políticas.

EJ CoDscjo ds esia tards.
Por la Subsecretaría de la Pre^idenoia si- 

lian circulado laa convocatorias a  los ministros 
citándoles para celebrar Consejo a  las seis de 
esta tardo.

De Gobernación.
Kl seflor ministro de la  Gobernación dijo 

bsia m adrugada a  los reporteros políticos qui- 
había asistido a  la recepción verificada en la 
Legnclón do Chile, a  la  que concurrieron va­
rias porsonalidadoa poli'iicas, entro ollas los 
Srea. Dato, marqués de Alhucemas y Sánchez 
Guerra.

—Las noticias que so han recibido hoy—dijn 
el Sr. Burgos—acusan tranquilidad completa 
en toda España.

A preguntas de un  periodista dijo qua caro 
cía da  fundamento el rum or de que  el Oobier- 
no iba a au torizara  los caseros para.aum entar 
en un 30 por 100 el precio de los alquileres.

AiUdió que ^e había constituido el Ayunta­
miento do Jerez y  que hasta ol lunes no so ce­
lebraría Consejo do ministros.

Dijo, po r  aitimo, el Sr. Burgos Mazo que 
ayer habí.; comenzado el despido de obreros 
en algunas fábricas metalúrgicas.

•
•  »

Al recibir esta m añana a  los lufonnadote» 
políticos el Sr. Burgos Mazo, dijo ciuc eáta 
tarde, a  las seis, se celebnu-á Consejo Je 
ministros.

__I.,aB Boticios flue te i^ o  hoy—dijo—no
acus.-iu novedad en  n ingún  lado, reinando 
completa tranquilidad.

E n  Seviliu sólo se nota im a pequeña agi­
tación ; pero el gobernador confia cii que se 
restablezca cu seguida la tranquilidad.

H e recibido « u  afectuoso te it^ ia ina  del nue­
vo alcalde de Jerez, que, por ««"to, se da el 
caso de sci- alcalde pur elección y  por Real 
orden.

H e  visto el Manifiesto de los sindicalis­
tas , y  aparte  de las acusaciones que se ha­
cen, y  que yo  no puedo suscribir, se da Ja 
nota de sensatez, y  el propósito de mante­
nerse en rvctitud correcta es m uy  razonable.

T;imÍDÍén la nota patronal es prudente y  
luuy  seiL«tato el acuerdo de que el lock-out 
uo  se extienda al ab;isteciniiento y  a  los ser­
vicios públicos. Ksto es de alabar, y  espero 
<(ue completen esta obra reflexiva r.bando 
uando actitudes intransigentes.

K1 discurso del Hi. Cambó yo  3 : 0  puedo 
tampoco suscrihirlo, aunque no de o  de par­
ticipar de i:( opinión de que coa e régimen 
administrativo de las grandes ciudades «  
podríun evitar muchas ro sa s ; pero lo que 
no es posible evitar es el prcájlcina social 
que se pi-esenta en todos lados.

Todo esto c.Jntribuye a  llamar la atención 
de las gentes para que im pele la raz ó n ; pues 
hay  algunos elementos que quieren aprove­
char esta ocpsión jiara alterar el orden.

El (lobieruo presta a  es tas notas la aten­
ción debida.

Respecto a  Ja asistencia del Poder, es es­
t e  el Gobierno que más elementos ha  lleva­
do para  eiicaiiz;»r a  la opinión. Del acierto 
de sus i>rocediiai«ilos, lo  juzgarán las Cá­

maras al discutir los p ro jrc tcs  que presen­
temos.

De Hacienda.
Peilslonse da iibrsroa y editores.

En el ministerio du Hacienda se h* recibido 
un talngraraa de la  Cámara oficial del Libro, 
da líai'celono, en 1-1 cual so quejan de habar 
au;iiei)t ido Jai pf>r;«cuci<‘nos contra lo.slibre­
ro" ;• i'di;ore-t mod auto expedientes, cuya tra- 
niltac.ión habíase soticitado dc‘1 minií^terio m u­
chas ví»r.e3 fuera suspendida.

l>espiiés do las t-ufridas ^wr los editores Ara- 
luce y Hacho—dic6!! lu aca¡>;'.n do atm 'sr a 
otro ’iniiíor barcelonés Maur-ii, c.^igiéndola 
absurdos oontribulivo-:. Vea V. K. si este pro ­
ceder ya inaudito s« compagina con las roite- 
rada'i jivoiuesas hechas, y  sírv:<s*í iudicnr a 
iudnsti'ialc* editores >¡ué deben liaoor anto ta ­
maño abandono y  atropello.

Los liberales.
I/OS prohombre .1 do las diferonti» ram as li­

berales han celebrado una reunión en ol do­
micilio do D. Ainós Salvador.

Asistieron los señores condo de Romani'nes, 
marqués do Alhucemas T el ex ministro don 
Rafael Gassot. No asisticroH los Sres. Alba, Al- 
varez (O. Melquíades) y  Alcalá-Zamora por 
hallarso, rospectivamento, en I*arís, Baree<ona 
r  tlórdofaa.

Los reunidos cambiaron im[»resi»nes sobre 
ol momento político, aconlando continuar ¡a» 
¡gestiones para el agrupam ieoto de todos loa 
liberales.

Las Cortes.
So asegura que la reapertura del Parlam en­

to so verificará el d ía  Í2, con objeto de  que el 
Gobierno pueda leer todos k-a proyectos que 
ta  propofie someter a  la  dolHteración de laa 
Cortos.

Don Maiquiadss p ro testa  conira  las 
afirm aciones qus le atribuya la 
Confederación Patronal. Objelo de 
su  viaje a Barcelona.
D. Melquisdu.i Alvai-ae ha telograílado des- 

' de BarooLona diciendo:
«Acabo do leor un  manifleatu suscrito ou 

Madrid po r  la Confediirai'ióa Patronal, dondo 
se JB« atribuyen manifostaciones, quo mo han 
causado asombro; manifestaciones disparata­
das en las quo se falta descaradamoote a l a  
verdud y  quo, además, están re&idas on abso­
luto con mi carácter y  mis ideas.

Es do lam entar quo se protluzcan i’’m tal 11- 
gereitaycoQ tao  munifíesta ínula fe lus que 
más obligados eiitáu, por su posioión en este 
confiicto, a  m edir i4 alcance do su respousabi- 
lidad y a  enterarse do la  verdadera opinión ds 
los hombres públicos.

Conste, pues, que según he dicho aquí y  ahí 
oonatantementn, mi viaje a Rarceloaa no ha 
tenido otro propósito quo el «le inform arm e 
con seguridad do laa m odalidades y  di-riva- 
oioncs (Jel problema, sin que ha.-ita la focha 
haya anticipado a  nadie mi juicio sobre el 
partioular.»

Reunión de patronos.
En el domicilio social de la Patronal se han 

reunido a  las cinco do la tardo los comisloni- 
doa do Madrid, Dareeiona y  Valencia.

Antes do empezar la reunión secreta llama­
ron a  los presic'outes de I-a Unica, de La G re­
m ial y  de  la Defensa Patronal.

Cambiaron im presionei ilaiido cuenta a es* 
tos últimos de los acuerd»js adoptados en Bar­
celona.

Después, empezaron a  deliberar j  continrta 
la  sesión a la hora de  cerrar esta edición.

Consejo de ministros.
El Consejo se ha  reunido después da  la  sais 

de la  tarde.
El Pr. BugaKal dijo que tratarían  solamente 

do los Presupuestos, pues si uo  fuera así ton- 
d r íaa  qua celebrar en breve otro Consejo.

Los demás ministrus, al entrar, corrobora­
ron lo  dicho po r  el Sr. Bugullal.

ruso-Rnlandesa contia ol eneiuigo oomCiii, con 
el cnal continúa Finlandia en Ksta-lo do gue­
rra.

T-1 u >, -  I . •• I . . . . . .  .... I Kl «Svenska Doghladltíl» afirma, quo Yude-
Ll hecho oeuu io  en el doni.^i.io ilo sus pa-  ̂ reconoce p.'rsoiialinewtc la independen­

cia de Finlaudi;!, pero todas sh.* proposiclonoa 
parecen destinriilas a û 'i íi í ^íko da'lo c'l on- 
c irnpcimiontu (l«5 los apetitos territoi’ialos d9 
Fiiiluidin.

Ademá.s do la CaieÜn. de P.Molio’):.')!, d-» 
IT.WIIMKX'.OÜJ de mntoriai do j^uiírra y ci« la» 
propiedade.-i del K'!ta<io t!;su i-’i Fiiilanilia, 
ciertos oíreulos pol/ii''(n llniiiailcsi.'s (*%igeu 
que Rusia reuum’ie a i ’etrogrrtdo como capi­
ta l .v quo se  convierta ■■¡i puerto franco.

Los t re s  coinciden en U’ta poJíticn. 
RiJCAREST 1. K1 r \  p r’'s;;ie>ito .'Jel 

jo, Hratiano y  Tak .íime-lif), jefe do la oijiuii- 
.\ las sois de la  turde 8 0  lia •'i'ltbi'udi) eu e l ' oión y  jefo del (i;ibi>.’rüu de Ti'ai'íilvui.ia liiii 

despacho del minisfco da la  tiobernacióu, el pronunciado re('i*-ute;¡ie;;!o o;i ni'.ni.i, 
aoto do im poner a la ilustre vsei-it'íra tiofia rpst y Albajuli.i im portantes 1 •
Oasanova,la gran  cruz do H'T.cüeeiu^:;!. j que PKpusioro:i saopi;á<>n sobro iaorient.ición 

El presidente dol Centro Gallego p ru nundó  políiica do Rumania, 
brevos palabras on honor do !a riiltu e>eri-! Los tres estuvii‘r.>;i dfl (muerdo e;i :ii'r.i‘ar 
tora. la  política de Rujuaiiia debe ser i‘ '  l‘i-«

aliados, dada id m tidad iit>í'.!:fso

Acsidanfea easua’es.
Luis Benito Sauz, d» ocho afios do odad, su­

frió casualiuent!» la  grave ff ;-M¡ra dol brazo.

dres, calle do Domínguez Ayüv'.n, nú:n. lü 
—E« la cecina del Cd*iu>. de U tiran  Peña, 

se cayó eneima do una sarti'tn cl cocinero Ma- 
xiiniano l'eues I'íaz, proJui'iéiidose extensa 
ueridtt va la uabecs.

~Kn «u d 'ia ic ilio , cnlln de las Deliria?, n ú ­
mero 12, cuaudo bailábase afeitando D. Julio 
Almire Vicón, sufrió un ataque apiléctico, 
producióndoso heridas graves en el cuello.

Merecida recompensa

K1 Sr. üurpi.s Mazo hiío  un elo;.'iu lie la agra­
ciada coa tan alta rr. ^mix iisa.

Dijo quo Sofía Caíanov.t h.';ii:,i sahido dar 
hermosas pá^fiuas la '.nu- ' ’ii’n ’Oiuia de la 
conniaeión de un pueble. f

E ipaña  90 siente (ir2 u!í.>.i:i do ii'i'» una da 
sus iiij a», en tierras lejanas, haya dejado p ues-! 
to tan alio ol pabellón de Ja Patria.

líl ministro impuso a la ilustro (werilord las 
insignias da la  Gran Crux.

Sofía Cas.inovd dió las "raaia- cmüi'ionadi- 
sima.

ba Guesiión militar
El Tribuns! de honoi*.

Q :u  33 a''!i<jac;or:oi.
LONDRES 1. !.'>» ni dn I.i ( " 1

de los Coraniie^ l-.i.i ! Í! ;.i 1 i.,r.( 
litin la emisión de o b li .a  >!i.-. '.i ••'. m is bre­
ve plazo.

K1 lord canoille • enTíl-itniá.'-n l.i 
sem ana a  esta peiieióü.

Supresión d > trar.CiS. 
i BERLIN 1. El liolji;;ofo ilel litiperlc 
I cidido la reütioción rs'lii-al drl núm>*u>.
I nes do viajeros 0 :1  tod.vi l is redi’s del ! 
i A partir  del y de noviemli^'o q'.ic.l!i!'i 
. luidos todos los tr.'nes exn^’̂ O '  y  "  • 
i dieados on ol horario di* invierno, bnj-i 11 uen- 
I ciÓH de «hasta nuev» orden».

'.■1 Oe- 
‘li* 1 ro- 

! ;d i, 
¡pri-
: ■ i I’-

En el Min'sterio de la Guerra liau facilitado | GL//A DEL CAJOLiCG
la siguienie nota:

«Ija.i sanaioiies im pueot.s  p -jrlas autuíida- 
des mílitsres y los alumnos du la líscuela 
Superior de Guerra, no tienen velación alguna 
con la  Ju n ta  tíoniea do su Arma; han ol'e- 
decido convenientemente a  !a actitud do los 
referidos oficiales anto un trilnioal do honor 
constituido.»

101 m m i  El iiiES
LO.NDltlíS :il. Don .\lfonau h.t visitado los 

talleres do Wickei'S.
Por la DOcho ha retiado on ei>nipaiíj'a de 

Doña Victoria en casa d e s i r  y  indy
Philips.

Entro lo>í iíivitiidoB figuran loa marqueses 
do Cnrisbrooke. conde de  Searboroug, eonde» 
do Reatty, s ir  Edwnrd y lady Carsoii.

No asisten los embajadores d ‘> F 'pa tia  i>or- 
que o.5táu invitados al banquete ulitia l en ho- 
no" del sha de I’ersía.

Mañana a.sisten la í  august-i* personas a 
Misa en cl tenifdo de la Plaza de Ksp.;íu.

S o b r a  una visHa.
O oan lae ió u  ñ  ta visiu. bM ba por los capitu- 

lacesMlesiásticos. reprpca«antes de  la Asam- 
blua reoientemeiit* eMebratU ea  Madrid, al 
Cfunoio de Su Saulidad,s«&QiiQela quo en bre- 
To aa dará  una nota am plia y  exacta sobre la 
m anera cómo monseñor Ragono.-i los conce­
dió Is audiencia, loa recibió y  se desarrolló la 
conversación m antenida con los citados seño­
rea, y  so podrá apreciar debidaineota la exqui • 
a t a  prudencia, circunspocción y  reserva con 
qua el feprosentante da la  Sauta Sede se con­
dujo en estas delicadas circunstancias.

Ultimas netiaiae-da la madrugada.

BAROEIiONA 1 (2 m.). So sabe que los sin- 
' dicalistaa, que habían rechazado las bases pre­
sentadas por cl g»keruador y  faoiiitadas por 
los patronos para suspender el «loek-oat>, se 
se han reunid» eaía nacha par»  estudiarla*.

; tía rsa ii iaa  algiitkss o s t io n e s ,  que paeden 
: d a r  como rosultado una soluoióo áel gravísi- 
m i problouM.

I ñn la reuaiún da  la Directiva de  la Fadera- 
(áón Patranul se li»a ultim ado los dataHes de! 
«lock-out».

Se acordé poblSear un  maoiflesto dieiendo 
qua  el par» s o  se referirá  a  ios servicios p ú ­
blico.

' ISl comerole ha  nas ife s ta d o  q u e  cerrará  pa­
sado mafíane, Iwnes, duran te dos horas, por 
Bolidaridad eon los patranos.

El pago do los ebcoros do fábcioas y  talleres 
! se ha  ofeetuad» ho^ sin incidentes, 
i Ko cesarán oa su íuacionamieiito las casas 
de  banoa.

En los ostablecimiantos que flrmavoa las 
bases de arreglo con los camareros so han pro- 
sentado éstos para  reanudar el trabajo, no 
siendo admitidos, por es tar comprometidos 

' en  el «lock-out» los patronos.
' «La Vanguardia» ha  despodido a  todos los 
rodadores  quo so sindicaron, y  po r  e¿o mafia- 
fia no se piU)ljíará.

H a  llegado do Madrid el Sr. Ventosa.

Inquietud general. Los almacenistas da  uttra- 
marin03reaHzan vargonzcso agio. Manifes- 
facíoi^as de  Amado. Acuerdo de la Jun ta  de 
Subsistancias.

I!.\RCELONA 1. Lii opinlóu en  B.ircoloaa 
está pendiente de lo que pueda  ocurrir  e l  lu- 
tie s  próiiiiio  con motivo de  la declaración del 
«loek-out*. y  en realidad, bay am biente do ao- 
Eobra, y .-,1 ñuta tma intran<iuiUtlad general.

I El públi-'o, ante el tem or de lo que pudiera 
ocurrir, In  invadido hoy los eatablocimientos 
do oüme»tible:<, hsciondo provisione.-^, h.»«tael 
punto de haberse agotado laa existencias, 

i Se han producido incidentes de escasa im- 
• portaneia.
! Los tt-nderoa, aprovediándose de las cir- 
' cunstaneia.s han vendido loa artículos con so- 
I breprocíos ( xorbitauteB, siendo cunsurada esta 
; conducta y la  pasividad de  la autoridad, que 
, 1o lia permitido o no ba pue.^ifo medios para 
i ovitarlo.
i Preguntado el goberuador sobro estas pro ­
testas del vecindario y  la  cotidui:ía de los agio- 

' tistíis, c(*nlesíó que uo lo oxtraílalm, pues era 
■ cosa quo solía ocurrir en casos análogos do 
' alarma.
I Al recibir a  Jos periodistaji, manifestó quo

„ j  - ...............................no  interpretasen (oreidamcnto cl quo ayer no'
_ f  V  ü  jp> -V- 4  » » m  /  a  « .a <-v recibido, y  muoiiu menos creer

t \ f f  í  /  / I  , V  ¡  / i  j  g f f ¡ l \ ¡ / \  V  que loo hubiera declarado el «boicot».
I  ^  i ^ s  i l t  . . . p o r  la  iiuiftsua—dijo el gobernador—es-

O T I C I A S
Enfermedad terrible.

Siaudu una de las entermodadoa m ás g^ana- 
ralizadas on la sociedad actual la  tuborculo- 
6 is  y el empobrecimiento do la  sangre, los pa ­
drea dobeo prooeuparso del raquitism o do rus 
bijos, visiblemente por la  transparencia d é la s  
orejii.s, palidez del rostro y niengaa do activi­
dad  en sus juegos infantiles.

Eso raquitisino, que do no sor atajado pue ­
d e  producir graves dolencias, sa cura a  los 
pocos días usando Hipofosfltos Salud, único 
aprobado por iaK eal Academia do Medicina, 
y quo no  ha  encontrado rival en  losveinti-  
mtavo aííos quo cuenta de existencia.

Kn todo frasco legítimo se  loo con tinta 
rojrt on la  otiíjueta exterior, Hipofosfltos Sa­
lud, y  es de advertir, que, con frecuencia, por 
m ayor lucro en la venta, se ofrecon siniilarea. 

*
« •

Acaba de fallecer en RarceJona D. Salvador 
Aüdróu, hijo del célebre doctor cu  Farm acia 
del mismo nombre.

A ésto y  a  BU atribulada familia dam os nues­
tro ntás sentido pósjmo.

CravJBATE WAPEÍKNCIA]
------- IY D E ÜILIDA D  SENEKAt..

Ai/i».03*ifprcu:«i< > losMífttsi u í to c n la ^ n tá I I  
recrREcrjí siMiLMic.5.FtJí»nsf 51 L ( « T » n A  n o j «  tM i a I |  
.LTiwzTA cx-rtmCTM Lf- H¡F0ñ35nTÜ5 SALUDjI

A ^ a b ^ ñ o  11.
IJ I i . 1 torc.;, IV dro Carranaa,

I"'!) ' • •• '■ '  ' 7 « i  S'aii:/, coa mmi.;o a  Mé­
jico, donue llf -.-* c u a ir i  corridas ajustadas, 
cor) •^Klujo.síñi.’Br.s o«itriit.>-‘.

P o íít^  se duMpifle d ?  la  alieiúa niadrilofta y  
do la  IVcima; po»»t5ros la <.>e«4>8 moa una  oam- 

'jiefi i fructífera de  palman y  billetes, ya que e l 
buen Retann no ee acordó de  «sto diestro, in- 
oluyóudi>io ou ol cavtei de esta temporada.

' cuRntNCHe

tuvo conferenciando coa I). Molquiades Alva- 
rez, y  por la ñocha sostuvo una conferencia te- 
loíiiniuaoon el ministro do la  Gobernación, 
p reJsam on to  a la  hora  en que acostum bro a  
rec ib ir  a  Ui>tedes.

Raspei^j al menor que lia clrciiladu de  ha­
b e r  solioitudo el apoyo de loíi SeuiatensM, dijo 
e l 8 f. Amado quncaruvfade fundamento, pues­
to  que los Somatenes dependen  á»  Ut aiitoii- 
dad  m ilitar y  no da la civil.

AQadió el Sr. Amado quo liabfa leído en la  
P roasa quojiu  contra la  ^ ^ v i d a d  do su auto>

r id a d  en  lo  tocan te  a  l a  p ro tección  de los q ue  
a  él h a n  acu d id o  p id ien d o  am paro .

Es deplorable—dijo—la facilidad con qua se 
lan ian  ciertas aflrniaoionos, pues bien notoria 
es m i actitud y  m is disposiciones para  pr*t«- 
g e r l a  libertad del trabajo y  castigar la< caac- 
eioaeií,carm noqua está dispuesto a  segiifr ojb 
teda  energía.

8i algún agenta de mi autoridad -tUsadió 
gob ern ad o r— h a faltado a  raía ó ríeaes , 

yo aÉ,^adeceié quo so me deauncie, paos así 
pedrú  im poner un castigo qa© sirva da o i««- 
plo.

Algunos fondistas han pedido al gobersa- 
dopqu»!es.«nvíe  fuerzas que protflian la l l -  
laertad de l trabaje.

El gobernador lia enviado pai-e.iíw de la 
Q uardia civil a  los quo lo han solieitado.

La J u n ta d e .S u b i i s ta n c ia a  h a  au to rizado  ol 
u im e c ío  de diez cuntim os oh li tro  en el p recio  
d o  la  leche.

El gobernador está enterado de que los ven­
dedores venden la leche coa 2<) céntimos de 
sebrepracjo, desacatando ol aouerlo  de la  
Jun ta , y  en consecuenria sb h a  declarado dis­
puesto a  intervenir, para  quo ol abas»* term i­
ne y  el acuerdo dü hi ,Iuuta sea  respetado.

Santoral y cidtos p s r j

Día ?. -Domingo XXI d"bi 'ic  l'e: U-cos- 
tés. .San Victorii'.ií, o b is | , i ; S i-n \  . 1 !’ii. 
blio, Víctor, Hernit?» y Pajíi-)-;, San-

j tos T(«)doto y  .Jorge, oí-isp r^an .Miir..i.iiit>,
I coi!f«.sor, y S:’.Qta E¡>“ taquia virgen y inlrtir,
I La Misa y cl «iluio divitu* <>>ti-le l i ¡lomi- 

nica, ciui rito seinidoMe v color ier-.i-.
SANTA l 'H . ’-:SiA f  k'l'NUÜA:,, -A In.s :¡-mv«

. V media, Misa conventuai.
KEALCAPILLA. -A la.^or.<'n. M¡sa.su!r-:¡ma. 
llELUiHiSAS DF, 1-A KNCARNACI• )N ,-A  

las diez, Misa solomn* F.xposicióji de Su 
DivinaMaj<>st8 d, prodic^jndoel P.Lópi-/ y..‘-’.PI*,

. OltATOltKt DE!. r^K A LLlíkO  DK (ilíA. 
CIA.—(Cuarenta Hor*r!.i 1;»̂  ocho, 1Cx;kisí- 
oión do Su Divina Majestad; a las die?. Mis* 
sok'miie, y  a las cuatro y media, Kjerei. u> coo 

■Serm ón v Reserva.
■ l’Ai;i;-K.)|TiA DE SAN' JK K O N ÍM U  EL 
HKAi..- Solemnes cuilo.H que ef.ta Pnrr )qui« 
celebrar? eii sufragio ‘la las Bondita-i ,\:niai 
del Purgatorio, durante ei mes do novic-iiibro,

■ p o r  la mañana, a las nueves Misa de ¡os uiñoi 
de la ( inteqnesi?; a las once, Misat^oleauje coit 
sermón. Misas por laa aliñas dn D. Joaquín, 
D. Uíuuúii, D. Julio  y D. .Jo*=« «Sania Marina, 
Por líl Irirde. a  las cinco, los lyerdc ios  d iJ pri« 
mrir d ía  del M-^ d “ Aidrin:’.

PAHÜOUUIA !.i;.SA.S'MAJU'ns.-{:oiit¡!iáa
_________ 1 ln N ovela  a law iíendifaa Animas; Sn.'inón,

¡Novena, l<iuieuo>» y  solemu-rs Respois'i'ia, 
Inglsisrrd pasla con los ejéroito* rusea. Teniiinnda la Novena, sa continu irá i-l ejorci- 

CüPKNll.VGrK lil. JCt corresponsal en ciod<^i Mes do .\nimns, rezado en los ro-taiKc'i 
Viena de  1,( •National Tidende> ro m u n ica : ' dín'j dol me'?.
«Un dospaclio, jirocedente ile Ortes-a. asegura ■ PAHKl )QUIA DE SAN MILLAN. ('ü;¡t:;iria 
quo Inglaterra  lia pactado im arreglo con el la  Novena que en aulVagi-j de la-; Benditas Ani. 
nuevo ejúreito ruso, o! (-upI, Inglaterra m as del Piirgatovio, celebrará esta p n i T : i q u i a .

apoyarA las opi.-raeion'‘.s do e.ste ejvn'ito con- l^smenzará n iailiiia !.• de m.>viemlir<', a  luí
• ' ‘ ........... ' ■  ' ■ ■  i'.'íU el Sanio H'i.sarifl

por i'l 'fe- 
soiemnei

IjÍos. Ei nuevo Gobiorno de líusia se cum pro - ' ToiIor los días de alternarán los
m etería  a  no ignera r  los derechos do los Hs-j sonoro? Coadjutores en la predicación, 
tados báltico^ y e LO entorpecer los intc-r*.-,-j j ' IGLESIA PONTli''lC'IA.--ConlinVía la No*

vena solemne quü on sufragio de  las Alma» 
del Purgatorio, dedican los Arc!iicof:';''i''s ila 
la  Asunción do María tan tís im a, agregada a I3  

prim acía do Boma, y  todas las demás Archi» 
cofradías o.stablícida* en C' t̂a Iglesia Ponli- 
lioia.

■ Ixis d ías 3, 4, 5, G, 7, 8 y 10, B las diez, habrá 
Vigilia, Misa cantada y ¡íesponso.

[ P o r la ta rde  a las seis, lo# li^jercIcJ'W con Ser* 
món que pri'dicará el U. P. Vi.'cnto Bo;do, des* 
pués se cantarán los Lauiuntos y  concluirá coi* 
uu solemnísimo Rísponio,

I  PARROQUIA DK I A C<,»SCICi’ClON. -9 o -  
lemuos eultos, que duran ts  todo el me^ Jo no- 

, •.ionibro, celobrurá en sufragio tia las Almasi 
del Purgatorio, la  Asociación do iinimaí de ia 
V i^ e n  del Carmen, o.s’ablecldti cu eata p a r ry  

, ijuia.
Todas las tarde»' a U s riois, so rezará el Rik 

sa rio  de difuntos, ejercicio propio del día, íoi

LA “GACETA”
El peri*'HÍíco ollcial publica hov', "/ití norraai; 

las siguiontea disporiicionea de it'nei-és;.
Real orden dol m inisterio iJe Marina di-¡io- 

nleado so convoque a  0 2)osleiono:» ).ara j>i-a- 
veer plazas de teníento audit-ir d* cu a r t í  ols»« 
del Cuerpo .Jurídico do la .“Vrniad.i.

Real orden dol ministerio do Abaíteciiniei!- 
tos disponiendo ao considero como fooha lim i­
tada, la de 2(¡ de octubre del año actual, para 
la concesión do peroentajo do vagnno.? para el 
transporte  do naranja para  la  próxim a eam- 
pafia,

b í b l Fo g r a f í á
A LOS SENORcS ?^É0¡C03

fD e interés profesion;'.!». -Nuev.'.s o 
ctones en sueroterapia uiitituljercaio,..'. to f  
los seü<ires proiesor lá a u tisc o  .Sr^iaíies Bor- 
daji, de la  Real de Metiicin.t y  y  doc­
tor Riera Vaquer, d iiecíor dcl iL il iiu to  I-'isii>- 
ter.ipéutico. .Se envía gr»tis este ¡ibio solíci- 
táiidelo a  R am bla  d e  las Flores, ?3, pnncinal.. 
liarceloua.

S U C E S O S
Intoxicación, 

l 'i la r  Iglesias Fernández, rtii diyz y ocho 
afiod, quo vive en la  callo do Abel, nt\r¿. 1, su- 
ft-ió una intosieaeión con un desinfectante.

Fu

Inquilina robada, 

la casa núm. ^2, do la calla de .^fonle-
león, v io len tan lo  la  pu<«rta, robaron ropas y  
efectíis, propiedad d e  dofia Conuepción Man­
cebo Lorenzo.

BolaHIo que vuelah

En la estación dol «Moti'o», le robaron  e l  
bolsillo a  doda Mercedes Agiúai.

ü l  bulso conten ía 43motetas-

s-peci
británicos C7i Per.=iia, y adem ás ri'i onoci*ri:\ la 
indepeodoncia de Ukrania.i 

Esta noticia, quo todavía no est:\ eonl'rioada 
aa todo lo contrario  do las d&claraeioneí do 
Churoliill en la presento semana.
Próxima conatílución del Gobierno húngaro.

BÍIDAPEST 1. Dentro d e  olgunoa liísH será 
definitiva Ja constitución del nuevo (labinote 
liúugaro.

Entrarán en ia  combiuriciiSn Peidl, aocialis- 
ta; Ladislao Lukat'S, del ¡lartitlo obrei'o; Franz 
líe iurich , dol partido  bargui's, y oJ conde Zio- 
ny, cristiano Boc’iaL 

Lo.i cond ts  do Ju lio  .Vudra^ssy, Aüiert Ap- 
ponyl y Slo;ihe!i Bethlen, m inistro  do ífego- 
i'ios’K ítranjoroí, irán  a Parfv - , i  dftífgadoa 
de la  Conferencia de P a í  con R d an d  Tlo- 
gedu=, perito financiero.
El ex canciller Bethriann HoHveg bnbia anto la

Cs.iiiaión de ancueüta ds! Rííchaiag- Lamento.--, Salnio «Di Profundis» y solenmi 
NAb'EN-BERLlN 1(11 m.). De^ipués de oiia B9«PO“ 8*- 

suspensión da una sem ana, ha roanuciado ¡loy. T o jo s  lo» día», du ian ie  lo» ejorcic;os, so iab 
trabajo.^ la  Co)id-'ii''ii do cncuasta dei pondrá ol Santo Eiioapularie.

Roifhslag sobre Ifls respoiisaWUdades. í PARIlOQUIA PALATINA DEL Bl'KN SIT-
V\ «úblioo era  m u \ n.iia iv.;o. ¡ CIMO. Continúa la  Novena en sufra;;io
í/i ('omisión procedí-.') a l i: 'íi-.-ro,i..-.iriií •Id  Animan del Purgatorio. .\ las diez, Misa soleni- 

ox eauoiÜBr i,\.. 'iu iínn Hülloeg. quien expone i'® y  Poi' la tarde, a las cinco y  media, p red i 
eitansainent» l8 situación aílno-; d . 1!»!'!. ;Caa«lo l>. Plácido Verde, tornúmuido con s»

D itonue  lo» alemanf-s rjüiíi -roii ruiiiiir n li)3 i®mnu Kosponse.
b sli" '‘i'antes i’hvdedo" d>- una Tuf'sa de n ogo- ' PARROQUIA DK SAN .MAEli’í í í .—Ceniinái 
ciacionc.<, r e i- i ' . - ' !d  . íhs .;ui-ííi.ju.-» d*.carác- la  Novena de Auima?. A las  diez, .\íisa so  
tor general. ' lomuur y  a las cinco y media, ejercicio de No-

W ilsnn hubiera ap/obadr. oí uLi:i, ij-iw niiu- ▼«»« , con sormón del Sr. Sánz de Diego, 
en se provió que partii^iparla •'•i mismo on la  KiLlWlA DE SAN1'( > DUMINfíO El. üK.'VÜ 
eonfeceióji d» las . .  .■ti.-ioiie.s ilo par. , A las ooho, Misa de Comunión general; a lai

Bftthiiiauu n:e,';a que la oferta da pas aloma- “ “«^e y  media, Mir-awlemuc; a  las cinco, ejei* 
na de .H-leí"'-)-.’ r--ig.'i!'-i”.; uncbstácHlo cieio con Exposición d« Su Divinn MajcdUvl 
Bara li»  iuieneío.i - mediadoras do Wilson. sermón y  ro.sorya.
La nota americ.íua del 21 eoinuidía exaeta- '  DEL PLR Plíl BO SUl't)RUO._ - S

íiieiilí'rt^u el prt))eiília aK^iiiáo,'jalvo la  fras9  Ifts d ie^  Misa solíinno; ¿ laa oibco, pji'rtiicicí 
en la  cual uspeciUeaiia Wil.-ion .pie fu  propo-' p o r  el P. Larraya, iSovoi.a y  Hesponsí
sición uo tenía nada qLie ver co'i la o fe r ta d a solemne.

líSLESIADESAN ANDRÜi DE LOS I''LA- 
MENC03-—Contiuóa la Novena de Animas 
Por la  mañana, a laa diez, Misa solenini*; n lai 
selií, ejercicio, Novoua y  sermón, por <il seHoi 
López-Anaya y I.atnoiitos r  Rtupoiiso.

paz alumaua
Batiiuiaun recuerda el infuniio d e  Berns- 

torff, quion diidal/u <la las intoaciones do Wil- 
son, ai cual el em bajador alemán atribuía uti 
carácter vivo.

Bethmann describe h cóntiuaación y  ag ra n ­
des rasgos su polídca de paz, <iue, se.jún ase- 
tfura, so in.spin!.a en lo.i estados de espíritu 
sucosivos quo i'fi.iabau en los (iobiornos eno- 
niigos.

Dcn^kin continúa su ofensiva victoriosa.
LYON (ñeval) 1. Las últim as noticias del 

Gran cuiirtol general de Denilcin, iinuncian 
TÍ'’foria3 obtenidas en las dos alas y  eu el con- 
t r  d i '911 ejército.

J îi c-l a la  derecha, ou la región riel Don-Ho- 
f/.>r-T.jli;a, donde la  presión del enem igo es- 
to rlia ta  laa oper.ieiones del cautro quo m ar- 
ciiaba hacia Moscou, ol ejército ríe P fn ik in  
ha derrotado por completo siete divi^i-jues 
holcboviques, cap tu ran d o 8 .« X l prisioneros, 
g ran  iiúmoro du aineíralladoras y trenes bliu- 
dados.

Di>spiiA3 do esta brillante rítauUado, e l ala 
dorocha volvió a  tom ar c  )n ím petu la ofensi­
va on un fronte de-lUl» kilómetros. . . .  .

El ala izquioi-da, atacada por detrás p o r  A Ins seis y  cuarto (estraordinsr.n»,
b a i id a s .U re ll in ra ,h a r id q u iv Id o r i im a ln w n to 'y ® ” ?‘*®“ °’5*’ ‘ ^ y ^ " ' *
I r  c o m p l e t a  l i b e r t a d  d o  m o v i m i e n t o  d e s p i u ' s  

d o  una v i c t o r i a  b d l h n t e  o b t e n i d a  s o b r o  d i -

Esieoiloulos para m m
PRi NCKSA.—(Compailía dram ática Atenea J 

A las d l ^  y cuarto <ii> la noche, «El Diablor. 
(Der Teufr-'l.)

A la-i cinco y media, la  misnin.
CE'NTRO.—A las diez y  cuarto, «Dn¡i Ju an  

Tenorio».
A las eiueo y  iiiedis, la mi.-sma. 
ESP.\SOIí.-^A las .liez, «Don Jua^Toun:-; j . ,  
A la» cine.) y mwlin, la « lism j.
INFANTA ISABLí,. -A las die.'. y  c'i.irtu, 

«Tiunen razón la» mujeres».
A las seis y cuarto .L a  ale;.-rí.i di' í o  -.t: j ; .«  
\  la* cuatro, «Tortosa y .S ib r - .,
ZARZUEf...\.—A laa dle.t y  media, «Tliir!!!- 

rrnja», «La vouda d s  los ojos» y  «> i cunuión 
dí¡l o lv id e .

cbas bandas, 
flracins a  esta vii-toria las alas r a l  centro

A las tre i  y  tres cunrt'n , «ÜArbarr >, ¡ • /  
canción del olvido».

CERVANTES.—A l«is diez y m ed ij,  «Lo

• I,x

f?racias a  esta vn-w na las atas r a i c e n f o  ..........  „ • ------ ■“
a , ,  . j ip c i i ,  a .  D „..k¡,. 6 , ie  1.a podid» v» iv .r

I !9

a  tom ar la  ofensiva ou la  línea Briaaak-Eletz.
E h un mitin colabrado on T o j U, Trotzky ha 

declarado que la batalla generai aa lib rará  
cerca de Toula.

Tírianslc, (pío es considerado como el último 
punto  do apoyo sobre la líuea de Moícou, ha 
sido evaouMio.

t a s  relaciones en tre  Yudanltch y Finlandia.
PARIS 1. TaiegraHan de Eatocolmo al 

«Kciio da París»;
«Varios telegramas da Heteingfors atenúan 

al teiwgruiua anterior ^ue  se refiere a la petl» 
eiÓD beaba p o r  Yudeoitch, de la  ayuda raitttar 
¿landesa.

£1 represantaute de Yndanitob, so ba oon- 
*^iUado cüu 4>r0i)0Der una oouscraoióa militar

A las sois y  m edia do la turJe, «Fyrlii'iiilo» 
y  «El voto dpvSantiago».

APOLO. — A las dioz y  m edia (eapoeinl), 
« rancho  Virouda».

A las cuatro, «La madrina».
A las seis y  media, «Pancho Viroadn» y «So» 

Ileo en - 1  munilo».
COMICO. — (Compafíía Prado-Ohiri .i,'. -  A 

tas  diez y raodia, «Con toda folioidiol* y  «El 
laonaguillu de las desoal/.as>.

A las seis y  m nlia , las misiuas*'
A las cuatro, «Las pa iro s  de proaa*.
FUENCARRAL — (üompaitía c<f>mico-dr». 

;nátíoa d e  Eiiriíío Portes.—A laa dieí, »Doo 
J u a n  Tenorio».

A las seis y  taedis , la  múma<
A las «UHtiQtia

Ayuntamiento de Madrid
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A  b a s e  d e  f o s f a t o s e c o n s t i í u y e n t e s .

d u p a a t o  @B ^ s p í o d t »  d o B s ils ié s s  j f

c s i r s a  d e  iss ^ ¡ s s í ^ í s l á n  j /  i a s c a s s i s i ^  e f a  l a

iSS^éÍMiSs, íi¿3SSM^aZ3.

f  «»>

7̂. ■''í'í tíl̂ beíemg,

m u  t s ^ o s  i í í S  m ñ ^ m  f  s i i s l a i n ^ s  f  t e á a  p e r * »¥  c^jsi^o slafnesito S___________

s a n a  f s u l g s á a  ^  e ^ t c ; * . : a í í s i i l a  p e r  © t s a l ^ ü i e i r ®  r t t i s s a a

C«á3ceJ^£:eííiíiiíib]í;Ql¿cuv>0ñúní?3ser¿rr¿.‘.h.octí.-ipas9’'.;:!.000ítJ carr^s^ínis 1̂ núwsro áe! prsmio mv í̂sr j /otaría df*
SOO id- ai id. dei seáuii^o pretniD

fd. Ql fd. ce táfetrpreiTilo j Navidad de 1919.

Compañía de Productos Alimenticios (S. Á.)-San Sebastián

il íU i !: a i g a  Esisi!, E " 3ci [sffii í m  S.--EIÍ ifsíiliiiis: sosHai ü iiiia  füooeoai.
f t: 41* •ft'’»! -fc,

■  In I Im >11 ■  i -mr~^-• • " y.»

Ü I .T I I . Í O S  A D 3 L .A 5 Í T 0 3

José de la Morena Uraín
B X J m O O S  

Proveedor oxclusivo de ia Diijceais do Santander.

_____  dsl nusvo
la ignora-ncia rsligíosa"
Pir e üm. Er. D, JOáíl w m í DI MEyi

PE SE T 4 EJemPLAR.’&Z tf£S8TA 
EU ESTA ^Qmm^TBROim

o  o  x - i .  ‘O '
X ^ o e t a e ,  4 3 .  t> j r í* . l .

s a . s t ? ^ : e 3 : e s ; X J L  

l'í!í!t!es ii8yoü82QS ZM gdnspcs Mnisros y de!

•7*T'Tii7rRS«^

m

^  üSffiai

PARA LOS NíNOS Y ADULTOS
/a r»  «  f  r ^ a c z r y  - r» /t  S l  iOt Cad i dí»i más, todos Ion: médicos ac:nHe>an d  uso de p Uxs de 

I í*  O I O í O  C jA .i¿ a jO |ta I r !0 para el cuido de ia pío), evitando sudores, írríMcioncs, el- 
S<tx2̂ ^£»c3.» X84.3 |c.tora, ton ^eneraios fn k s  niúcp, que hacen imprescindible el

¡empleo diasic dü dichos polvos. Jüualiftonto éstos deben lísarse
Bus chocolates, cafés, b o m b o a e s y  caram elo*, son lo« p re fe -  e s p e c i a l m e i l t O  p o r  I :,:8 p e r S O H f i S  p r O p e n s a s  a  SWÍ-

"DÍpnrhoCoDtraiTC®st«m»í«i« Aagei®».i5 (Pi*- <<«8' O a lrrlfáCÍO!ies, y en general a cuantos dcBecn dur a la piel
el cuido nccescirío.

P & L  ¥ O S  M m i S E P T m m ^ ^ P .Q Z ^ ^
n base de la ra jor clase de fs'co cciit'enen además los anfU^^H- 
cos tilias eficaces para ei cuido áe  ía pie!; Ampian, desinfectan y

so. 6 e  S a n t o  D om i& ee)- Sucurgal: L u c iii .& a , 6 .

.T.’SSSBS'

Se necosita para  guarda p a r ­
ticular ju rado  en provincias, 
o abode  la  Ouardia Civil, re ti­
rado o guardia de prim era, cou 
poca familia, para vivir en una!

SO X -X )A I> 'ÍJH A  A IT T O G *E 2T A i^
•IKAKAJOá, lNáTAL-VCIONE.S Y MATEKÍALE3

^ £ i a o i o . l £ % s ,  ^ £ % X e i r L z ^ s s
para (errocarrlos. comercios, minas, farmacias, etc,

LAS HAY OE OCASIO.V

z m  OE P m m .  P á E i i s a s  d e  cQi^iar. p a io i^ iL L S ^  

ftilüüSiÜBÍüiSS con PlllCáS ESfflfilTIOílS.
B a l c o n a j o ,  v « i j a s ,  n i a i í i a í ' s i n a s ,  c r u u e s  p i r a  s e p u l t u r a s ,  e to b  

A l l i K u l U F d S ,  p o s t * 8 ,  t i i j g l a f i o s .

UN2ÜETA Y fiAHGIA,—Aurrecorck^a, 2 Bjgalla

c « « « & 6 e e 9 « e « a a « s o e t > « « 8 o e 9 % e 4 « » 9 « 3 9 D 3 9 e

a  
<9 
«

DOBLE LUZ, BLArigüiSIUA
Administración de «El Pen.*« 
niiecto EspaQol

r / ' r f í 2  3 . 3 0 •*%
I F3 MITRO D£ COSTE

casa do campo. Inform es « r  la Icicaípíxon. ~'on indispensables p r ¿ r a  les afecciones cufáneas.
Como constituyen el mejor niedúi pasa suavizar lu piel, son 

irdicp-dísiinos para el tocadcr, después del baño, o de afeitarte.

P Ú L  ñ M T I S E P T m O S

50Z ¿5^ economía 
iSoire /as c/e

F ítm m m  mfjhlíco'

- a  r - e f r o o .a r *  
t o d o o  m ió  Ic w n p a r -o o  
c U  p e ^ ^ g . l o o r '  l a .  ,

• m o d e í ^ m a . "

CiUia católica para  Tíajeros 
d e  nuestro oorreligionario se­
ñ o r  Nieto. Esparteros, 8, 2.°; no 
confundir cata casa con la  dol 
1.® y principal.

*»jt_-
» te — * « *-»«»

,-0 - F ^ 4 a
LLSriA. os lAS A^SSPlmí̂  rjswa

El pafílcular, comercio e industrias únicamente tienen el 
más perfecto alumbrado a precio mínimo con la lámpara 
PhíiLiPS ARÍ3A por su gran economía en el csnsum o ds »lúi- 
do. Por eso esta lámpara es ia m ás apropcsito para todcás 
ias c lases sociafes.

De venta en todos los buanos establecimientos de elec 
rricidad.

Al por mayor: ADOLFO HIELSCHER. Almacén de material 
f  naifu ioaria  eié^rico»«
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TEIU 03 

Atocha, 65, frente al Hotel de 
Ventas.
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se venden en C a ja s  e sp e sá a le s  d e  c a r ló n  (jjafeníadas) eons-1 
ti'uídas de maneta que el talco, gracias a un dispositivo di niíra-;g 
|e  y sin íníervencfón de ningún mecínismo, se <ñstribuyo en unai| 
extensa v tenue capa, evitándose así el amontonamiento que se •  
produce en un espacio limitado con cualquier otro tipo da caja 
con agujoros o no. El funcionamiento de nuestras ^ajas de

P Ú L  ¥ Q S  M M T S S E P T iÚ O S
asegura así la mejor aplicación de polvos antiséptioos, pues sus 
características son economía y facilidad de empleo.

La causa que hasta thora diftculfiaba el empleo de polvos an* 
Fmílín f A'f-a- tiaépticcs ora la falta de una caja práctica para el uso; pero la caja 

l/l* LmlilU LOSlaü p>&4 resuelve esta dificultad y de la manera más ecouóinica, puosj
una caja con 125 gramos de poivo sirve durante ■ juai tierni-i 
po que tres cajas de 200 de los lijaos usuales.

I Perpetuo Villanueva
C. 0 £ L  P iN O , 31

B^ílOELOiia

0 @ sa  c s p e s i ^ i  e n  

a r ’t í c ^ s i a s  d a  i s s t i s .
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C o n s u l t a  d a  d o s  *  c u A tro  
Mac'rid, C orradara Baja, 11,1.'*

SUSCRIBASE 

a .España'JYadiüionalista>, ór­
gano  de la Juventud  TraJioío- 
nalieta de Madiíd,

S o c i s d a d  I s id i is t f ía l  y  C o m e r c ia l
Plaza Real, núm. 3, BÁRGELONA. Teléfono 35-55

9f“ L i A  ' V O Z  D J S  I . A
SHAIANARIO PííOFESIONAL, DOCTRINAL Y DB XNFOIÍMACIÜN

iP * T E f? S S A H T IS IM O  f l  T O D ñ  C üflS E a D S  O P O S IT O !^ E S

Redacción y Administración: Duque de Alba, núm. 1?; apartado, núm. 269* Madrid.
s t r s o ¿ í . i : p o i o x > r

Afio.......................................................................6,00 peuvtaB.
S e m e s tr e  3 ,o0 .

T rim estre ...................................................................... ...2,00
Número sue lto .. 0,10

.A.-KI xr:í<rcios 
Plana entera 7 y  8....................................................  250 pesetas.
Idmti media.
Idem  c u a r tu . ........................................
Idem  octavo..........................................

Anuncios por Uiiea 25 róntimos.
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t i e O R  e J l K M E I i I T f i i O
Del Monasterio DESIERTO DE ÍUAS PALMAS

BENICASlia (C&stellóa de la Plana;

G ra n  v a r io d ad  en a r tícu lo s  p a ra  
fiestas e  ilu íü inaciunes com o glo« 
bos, oonie'-ns, aerop lanos, faí-oli- 
Hos, g 'j irn aW as , baudci-as, moda* 
lias, in s igü ias , a ír ib u t« s , p iro tec ­
n ia s  en  to d a  v a r ie d ad  (con espo* 
c ia lidad , colecciones eo íop lc las d i  
fu eg o s  a r ti i lr ia io s  p a ra  tie s tas  da 
b a r r io s  y  ja rd in es , a íw ndirionadoa 
en ca jas e s  p ro feso  «on todos au6 
accesorios), escudos, ro sc to n e á , 
confettis, Rftrj)entinss, g o r r a s  CSP 
p rieb o sa s  do  papel, ete., etc, 

CO-MEoTíBLES FINO.̂
c A s r o  i ^ o c o s o A

5«n Sebastián, calle 5. Teléfono 5 0 >
CATALOGOS ÜUATiS A L ‘QUE S O U G trK

WDi i l W I I M i y j .
3 . 0 .  H £ A , 3 C > X I J C I 3
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